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Publicada às quartas-feiras, a coluna mostra a atuação da Associação
Comercial da Bahia na defesa do empresariado baiano

Sefaz-BA apresenta
projeto de Malha
Fiscal das Empresas
do Simples Nacional
em reunião da ACB

Em continuidade aos projetos de melhorias no
ambiente de negócios dos empreendimentos
de pequeno porte, o Núcleo das Micro, Pe-

quenas e Médias Empresas da Associação Co-
mercial da Bahia (ACB), realizou reunião ontem
para apresentar e debater o projeto de Malha
Fiscal das Empresas do Simples Nacional, da Se-
cretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Se-
faz-BA).OsuperintendentedeAdministraçãoTri-
butária do órgão, José Luiz Santos Souza, foi o
convidado do encontro para detalhar as novas
rotinas de trabalho do Fisco, com destaques para
os sistemas e-Fiscalização e Malha Censitária.

Durante sua apresentação, o superintendente
informou que as novas rotinas vão influenciar
diretamente o dia a dia das MPEs, pois permitem
a realização das malhas fiscais praticamente em
temporeal,possibilitandoimediata identificação
de inconsistências com mais praticidade. Com
isso, são ampliadas as possibilidades de autor-
regularização pelos contribuintes, que serão co-
municados via Domicílio Tributário Eletrônico
(DT-e), para promoverem as correções de forma
espontâneadeeventuaiserrosemdeclaraçõesou
pagamentos, evitando possíveis autuações ou
sanções administrativas.

Segundo Souza, os cruzamentos de dados fiscais
são fundamentais para controlar o cumprimento
das obrigações tributárias pelas empresas, gerando
como resultados o fortalecimento do mercado for-
mal, a concorrência leal entre as empresas e a me-
lhoria do ambiente econômico. “Todos estes pro-
cessos tem como objetivo melhorar a relação entre
o fisco e o contribuinte. Nosso objetivo é verificar as
inconsistências o mais próximo possível do momen-
todofatogeradorpois,quandoofiscoverificauma
inconsistência dois ou três anos depois, isso gera
multas para as quais o contribuinte não está pre-
parado”, complementou o superintendente.

O presidente do Instituto de Auditores Fiscais
doEstadodaBahia,MarcosCarneiro,quemediou
o debate após apresentação do superintendente,
ressaltou a importância de processos que me-
lhorem a comunicação entre o fiscal e o con-
tribuinte durante a fiscalização, criando uma im-
portante base de conhecimentos. “É importante
trabalhar com os auditores fiscais de maneira
inteligente, para que não ocorra oneração dos
contribuintes com autos de infração e imposição
de penalidades”, justificou.

JáopresidentedaACB,MárioDantas,disseque
o objetivo dos encontros é promover a atuação
contributiva da entidade, evitando a mera crítica
desvinculada de debates e busca por soluções.
“Parabenizo o espírito da Secretaria da Fazenda
da Bahia que nos foi apresentado hoje. Muitas
vezes acontecem falhas nas declarações, não ne-
cessariamentecomaintençãodesonegar.Por isso
a importância de dar a oportunidade para os
contribuintes corrigirem os erros”, destacou.

O vice presidente e coordenador do Núcleo das
MPEs da ACB, Carlos Gantois, registrou o grande
número de pessoas formadoras de opinião as-
sistindo a apresentação, demonstrando, como
disse, “a importância do tema, bem exposto pelo
Superintendente José Luiz, e a necessidade de
avançosnalutaparaodesenvolvimentodasmicro
e pequenas empresas, haja vista a representa-
tividade deste segmento empresarial, força mo-
triz da economia.”

“Não pode existir antagonismo entre a ini-
ciativa privada e o setor público, aqui represen-
tado pela Secretaria da Fazenda do Estado da
Bahia. Por isso, acredito que devemos mitigar as
divergências e potencializar as convergências. A
simplificação da carga tributária, a redução da
burocracia e as rotinas de fiscalização são passos
fundamentais para que possamos retomar o ca-
minho do crescimento que, infelizmente, hoje é
pífio em todo país”, finalizou Gantois.

Acervo pessoal

José Luiz Santos Souza - Auditor Fiscal da
Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia

AVANÇO Transformação digital foi acelerada pela pandemia da Covid-19

Tecnologiamovimenta
omercadode trabalho

MATHEUS CALMON

A saga “De Volta Para o Fu-
turo” profetizou, na década
de 1980, mudanças que vi-
vemos hoje, quase 40 anos
depois. Drones, realidade
virtual,automação,hologra-
mas e outras invenções tec-
nológicas - antes dignas de
ficção - passaram a fazer
partedopresente.Mascomo
os avanços da tecnologia in-
terferem e ainda vão inter-
ferir no mercado de traba-
lho?

Exemplos podem ser en-
contrados em áreas como a
datilografia,profissãoquejá
figurou entre asmais requi-
sitadas, deixou sua marca
nahistóriamas,atualmente,
caiu em desuso. Cobradores
de ônibus também correm
risco de nãomais seremvis-
tos nos coletivos, tendo em
vista que o método de co-
brança, antes feitoporvale e
dinheiro, agora é automati-
zadoemumcartão.Acidade
de São Paulo, por exemplo,
ganhou aval da Justiça e não
é mais obrigada a manter
cobradores nos coletivos.

Engrossandoa lista, está o
operador de caixa. Neste ca-
so, a extinção ainda aparen-
ta serdistante,mas compras
em diversas redes de super-
mercados já podem ser fei-
tas diretamente na máqui-
na. Especialistas ligados à
área de recrutamento e car-
reira avaliam como positiva
esta mudança, mas alertam
que é necessário se adaptar.
Alémdas profissões citadas,
diversasoutraspassamaser
ameaçadas pela tecnologia,
como aponta o mentor de
Liderança e Carreira Jorge
Penillo.

"Atualmente, não existe
nenhumaprofissãoquenão
sofra esta ameaça, afinal a
velocidade da transforma-
ção está cada vez maior.
Diante deste cenário, o que
os profissionais podem fa-
zer para se proteger é, em
vez de lutarem para não se-
rem descartados, se prepa-
rarem para novas profis-
sões". Ele considera que, por
enquanto, nem todo traba-
lho realizado pelo ser hu-
manopode ser feitopormá-
quinas.

"Mas, logo mais, os siste-
mas substituirão os seres
humanos em boa parte das
atividades. O que nos resta,
como saída, é programar es-
tas máquinas, cuidar de ou-
trossereshumanos,dosani-
mais e do meio ambiente e,
também, da educação das
pessoas - estas são áreas que
terão crescimento", diz Pe-
nillo.

ThiarleiMacedo,CEOeco-
fundador da Plataforma
Skell Recrutamento Inteli-
gente, lembra que a evolu-
ção faz parte da história da
humanidade e não há sen-
tido em correr na direção
contrária.

“Devemos ‘abraçar’ a
questão tecnológica. Preci-
samosnospreparar para ela
e incluí-la na nossa vida. É
como se alguém, hoje, qui-
sesse continuar escrevendo
à mão todas as comunica-
ções. Não faz o menor sen-
tido, é muito fácil e rápido
enviar ume-mail por exem-
plo, ou uma mensagem no
WhatsApp, em que temos
uma resposta instantânea
ou uma ligação imediata.

Quanto mais estivermos
preparados para o uso des-
sas tecnologias, mais nos
destacaremos como seres
humanos e profissionais, e
faremos a diferença na so-
ciedade”.

Eleconsideraque,quando
o assunto é tecnologia, as
possibilidades são diversas.
"Podemos acelerar de forma
significativa a velocidade
comqueaspessoasrealizam
as tarefas, a forma e o es-
forço que precisam empe-
nhar para realizar a ativi-
dade.A formaeavelocidade
de fazer que são influencia-
das muito fortemente pela
tecnologia. É importanteen-
xergarmosesseprocessoco-
mouma libertação humana
quandopensamosnessaati-
vidade como pesada, exaus-
tiva e que pode ser substi-
tuída por um equipamento,
por uma tecnologia".

Com esta revolução no
mercado de trabalho, há
também uma renovação na
forma como as empresas
passam a contratar colabo-
radores. Thiarlei conta que
esta mudança é acompa-
nhada em alguns pontos.

"Hoje, com o home office,
nossos clientes que contra-
tavam mão-de-obra local
passaramacontrataremou-
tros estados e ampliaram o
poderdeatuaçãodeseusne-
gócios de forma natural, en-
tão houve uma transforma-
ção, e enxergo essa mudan-
ça de forma muito positiva.
Outro ponto relevante foi
podermos encontrar pes-
soasdeacordocomacultura
de nossas empresas em ou-
tros lugares. Todos saem ga-
nhando", afirma.

A previsão da gerente de
gestão de pessoas da BHS,
Deise Souza, é que, nos pró-
ximos anos, a sociedade vai
viver uma verdadeira trans-
formação nomundo do tra-
balho, o que não deve acon-
tecer somente em ativida-
des que exigem esforço fí-
sico, mas também intelec-
tual e alto nível de especia-

Marvin Meyer / Unsplash / Divulgação

Possibilidades introduzidas com a tecnologia transformam mercado de trabalho

A forma como
as empresas
passaram a
contratar
colaboradores
também foi
impactada
pelos avanços
tecnológicos

lização. Ela pontua que, ape-
sar do avanço, a tecnologia
terá limitações em determi-
nados quesitos.
"Os profissionaismais im-

pactados serão aqueles com
atividades rotineiras e volu-
mosas. No futuro, máquinas
farãodiagnósticos, lerãocon-
tratos simples, farão audito-
rias etc. Porém, é extrema-
mente improvável que, em
algum momento, uma má-
quina consiga criar uma
campanha publicitária ou
diagnosticarumanovadoen-
ça. Como eu disse,máquinas
têm pouco desempenho ao
lidarcomsituaçõesnovas,ou
seja, elas não conseguem li-
darcomcoisasquenãoviram
diversas outras vezes".

A pandemia da Covid-19
acelerou a transformação di-
gitalnomercadodetrabalho,
que já vinha acontecendo a
passos lentos. "Amaior parte
das empresas levaria anos
para adotar algumas tecno-
logias e inovaçõesque, coma
pandemia, foram imple-
mentadas em semanas ou
atédias.Portanto,houveuma
aceleraçãonatransformação
digital no mercado de traba-
lho", ressalta Deise.
Mas como a presença da

tecnologia pode intervir no
mercado de trabalho?
Marcio Tabach, analista lí-

der da TGT Consult/ISG, afir-
ma estar convicto de que a
tecnologia ajuda e muito.
Além de melhorar a produ-
ção do trabalho humano,
proporcionaobarateamento
de produtos e serviços. Ele
lembra que a tecnologia já
livra o humano de trabalhos
operacionais, repetitivos e
até perigosos. "Basta a gente
lembrar que existe, por
exemplo, os robôs que são
usados para desarmar bom-
bas em áreas de conflito",
pontua. Avaliando as mu-
danças causadas pelas solu-
ções tecnológicas nos últi-
mos anos, Tabach cita a dis-
puta por profissionais com
qualificação tecnológica e
crava: "profissionais com es-
se conhecimento tecnológi-
co têm emprego garantido".

"Existe um mercado de
trabalho para tecnologia
quenãoconseguecobrir sua
demanda. Profissionais de
todos os setores têm que se
adaptar a essas novas tec-
nologias,correndooriscode
setornaremobsoletos,oque
seria o sucateamentodo tra-
balhador".
A adaptação, segundo ele,

deverá acontecer tanto em
profissionaisquantonosgo-
vernos, instituições e na so-
ciedade."Épossívelqueexis-
ta um grande gap [lacuna]
entre a mão-de-obra quali-

ficada e a não qualificada.
Entendo que um grande de-
safio para o futuro do mer-
cadode trabalhoéqualificar
a mão-de-obra. Isso é par-
ticularmente grave no país
como o Brasil, que já tem
uma mão-de-obra de baixa
qualificação."
Ele faz um alerta aos pro-

fissionais e às empresas: "O
uso de tecnologias torna os
profissionais mais qualifi-
cados e produtivos, e eles
conseguem tomar decisões
mais acertadas, fazer o tra-
balho com mais precisão,
eficiência, rapidez. Quem
não adotar, corre o risco de
ficar para trás, pois outras
empresas irão adotar".
Tabach tambémconcorda

que, apesar de promover o
sumiço de profissões, a tec-
nologia, por outro lado, pro-
move o surgimento de ou-
tras oportunidades. "Algu-
mas profissões serão extin-
tas e, por isso, ummonte de
gente vai perder o emprego.
Mas, por outro lado, opor-
tunidades se abrirão em ou-
tras frentes que mais que
compensam estas perdas".
A mudança no mercado

detrabalhoépercebidatam-
bém pela Futurista Global e
Foresight Expert Jaqueline
Weigel. Sinais de diferentes
intensidades, segundo ela,
mostram que muitas mu-
danças já aconteceram,mas
elas serão radicais no prazo
de 10 a 30 anos.
"A tecnologia é um dos

principais fatores impulsio-
nadores de mudança hoje
em dia, pois está trazendo
uma nova forma de viver e
trabalhar, e é uma parte im-
portante nesse caminho do
presente para o futuro, por-
que vai liberar a gente de
trabalhos repetitivos, dos
complexos que a gente não
dá conta e, talvez, ela nos
coloque em um lugar onde
possamos usar nossos atri-
butos humanos".
Combase emumrelatório

deumcentropolíticodepes-
quisasde futurodacomissão
europeia, Weigel alerta que a
qualificaçãoserácrucialpara
a ocupação dos postos a se-
rem abertos. "A gente sabe
que o maior problema não é
exatamente a economia, go-
vernoouatecnologiaentran-
do em ação. É o não preparo
das pessoas para trabalhar
com o uso da tecnologia".
Ela avalia ainda que, do

ângulo das empresas, o fu-
turo do trabalho está pas-
sando por mudanças que
precisam ser acompanha-
das de perto.
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Consumidor pode denunciar irregularidades em
comércios da Bahia pelo app pelo Preço da Hora
Recusa da emissão de nota fiscal, preços abusivos e discrepâncias entre o valor
na nota e o pago podem ser denunciados

Da Redação
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(https://bit.ly/3uutifD)

Mais do que pesquisar onde tem produtos com preço mais em conta, o
consumidor também pode usar o aplicativo de pesquisa Preço da Hora
Bahia para comunicar à Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba) casos
de estabelecimentos comerciais que se recusem a emitir a nota fiscal,
entre outras irregularidades, a exemplo de preços abusivos e discrepâncias
entre o valor constante na nota e o efetivamente pago. Para isso,  basta
acionar a função “Informar problema” do app.

A Sefaz informa que para utilizar a função é simples. Após o usuário
finalizar a pesquisa de um produto e escolher um estabelecimento, está
disponível o botão “Informar problema”, que permite fazer uma denúncia. É
possível também relatar outros tipos de problemas, disponíveis em uma
relação apresentada pelo aplicativo, e que inclui erros no endereço, no
telefone ou no nome de determinado estabelecimento. Caso a lista não
apresente a irregularidade que o consumidor quer reportar à Sefaz-Ba, é só
escolher o campo “Outros” e digitar o problema encontrado.

https://bit.ly/3uutifD
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Pelo aplicativo, o consumidor pode pesquisar os preços de todos os
produtos comercializados no estado, a partir de informações extraídas das
mais de 3,4 milhões de notas fiscais eletrônicas processadas diariamente
pela Secretaria da Fazenda. O Preço da Hora pode ser baixado na Apple
Store e no Google Play Store e também acessado pelo site
precodahora.ba.gov.br.

Já foram registrados mais de 477 mil downloads de usuários do app em
todo o estado, e um pico 92,8 mil usuários mensais. O auditor fiscal Felipe
Abreu, da Gerência de Sistemas da Sefaz-Ba, ressalta que, com a função
“Informar problema”, o Preço da Hora Bahia passa a ser um canal direto de
comunicação entre a Fazenda Estadual e o consumidor. “Com poucos
cliques, é possível reportar um problema no uso do aplicativo ou uma
irregularidade como a não emissão da nota fiscal por um
estabelecimento”.

O aplicativo lançou recentemente mais três novas funcionalidades. Agora o
usuário pode checar a melhor hora para se deslocar ao estabelecimento
escolhido, evitando filas e aglomeração, além de consultar as ofertas mais
atraentes para seus produtos favoritos e de realizar pesquisas por faixas
de preços. Pelo app, é possível ainda acessar o histórico de preços dos
combustíveis comercializados na Bahia e compartilhar os melhores preços
dos produtos nas redes sociais.

***

Em tempos de coronavírus e desinformação, o CORREIO continua produzindo diariamente informação responsável e apurada pela nossa redação que escreve, edita e
entrega notícias nas quais você pode confiar. Assim como o de tantos outros profissionais ligados a atividades essenciais, nosso trabalho tem sido maior do que nunca.
Colabore para que nossa equipe de jornalistas seja mantida para entregar a você e todos os baianos conteúdo profissional. Assine o jornal
(https://assine.correio24horas.com.br/v2/cadastro/21/digital-anual--40-de-desconto/etapa-1?utm_source=correio24h&utm_medium=single-
fim&utm_campaign=MateriaAssine&utm_content=plano).

Ler todo o conteúdo do Correio sem
barreiras custa muito pouco. Assine por

https://assine.correio24horas.com.br/v2/cadastro/21/digital-anual--40-de-desconto/etapa-1?utm_source=correio24h&utm_medium=single-fim&utm_campaign=MateriaAssine&utm_content=plano
https://bit.ly/3fSZaT6














Quarta, 27/04/2022 Política Tribuna da Bahia2

Raio Laser
Sei que muitos de meus com-
patriotas votaram em mim não
porque apoiam minhas ideias,“

R i s c oR i s c oR i s c oR i s c oR i s c o
“Não podemos permitir

que o rolo compressor da
leviandade, potencializado
pelo poder quase ilimitado
da disseminação virtual,
fragilize nossas instituições.
Que taxe de coniventes,
omissos ou até criminosos
aqueles que, na condução
do seu trabalho, não abrem
mão do respeito às leis, à
ampla defesa, ao processo
legal, que é marco indispen-
sável para o nosso processo
civilizatório”. A afirmação foi
feita pelo procurador-geral da
República, Augusto Aras, no
Seminário Internacional Cibersegurança,
Cibercriminalidade e Criminalidade Organizada
Transnacional, realizado ontem, em Braga, Portugal.

L i b e r o uL i b e r o uL i b e r o uL i b e r o uL i b e r o u
O Tribunal Regional Eleitoral da Bahia (TRE-BA)

rejeitou pedido de liminar em mandado de segurança
impetrado pelo PT para suspender comícios e carreatas
promovidas pelos pré-candidatos ao governo ACM Neto
(União Brasil) e ao Senado, João Leão (PP), com posterior
postagem em redes sociais, nos municípios de
Santanópolis, Ouriçangas, Aramari, Poções, Planalto e
Boa Nova.

P
puxará um único voto para o
bornal do candidato à reeleição.

A hipótese parte do princípio
de que a graça ofertada ao parla-
mentar tem o condão de agradar
as bases bolsonaristas, setores
dispersos, grupos que defendem
um regime de força, algo que
soasse como a expressão: “sou o
chefe do Estado, sou o chefe da
administração federal, sou o
comandante das Forças Armadas,
portanto, quem manda nessa joça
sou eu”.

Sem adentrar o caminho das
tecnicalidades – tarefa que cabe
aos juristas – este analista
enxerga no ato político a índole
autoritária do presidente e de sua
família. Lembre-se que o deputado
Eduardo Bolsonaro, tempos atrás,
já dissera que bastam um soldado
e um cabo para fechar o Supremo
Tribunal Federal, resposta que
deu a um questionamento sobre
possível ação do Exército, caso
seu pai fosse impedido de assu-
mir a presidência por alguma
decisão da Corte Suprema.

O bolsonarismo oscila entre
20% a 25%, o que, convenhamos,
é um índice valioso para dar
competitividade a qualquer candi-
dato, mas insuficiente para
ganhar uma eleição presidencial.
E não agregaria bolsões novos
porque o perdão só é bem-visto
pelas bases do candidato gover-
nista. O que se divisa é uma
tomada de posição pelos núcleos
ainda indecisos e inclinados a

ara começo de conversa,
o perdão concedido pelo
presidente Jair Bolsonaro
ao deputado Daniel
Silveira é um ato de
natureza política que não

pender para um lado mais adiante,
em agosto ou setembro.

As classes médias, como se
sabe, detêm a imagem de uma
pedra jogada no meio do lago: ela
cria pequenas ondas que correm
do centro até as margens. Até
agora, mantinham-se em estado de
observação, olhando para a direita,
para o centro e para a esquerda,
sem abrir muito o jogo. Pois bem,
elas tendem a adensar sua expres-
são, tomando partido, o que
influenciará correntes acima e
abaixo da pirâmide social. Por
isso, o perdão pode ser um
bumerangue, a se voltar contra o
próprio presidente.

A repercussão negativa do
indulto individual também encherá
os balões da Opinião Pública,
formando um paredão de contrarie-
dades. Juristas de todos os cali-
bres, mesmo admitindo a prerroga-
tiva presidencial, inserem o ato
numa conduta de afronta ao
Judiciário, e mais: é
inconstitucional por quebrar os
eixos da probidade administrativa,
a imparcialidade, a conveniência, a
oportunidade.

Não houve comoção social,
como Bolsonaro leu em seus
“considerandos”. O que se viu foi
uma interlocução entre participan-
tes da base bolsonarista elogiando
a decisão. E, como seria previsível,
a solicitação de parlamentares do
centrão para que o presidente da
Câmara, Arthur Lira, avoque a
prerrogativa de anular a perda de
mandato de Daniel Silveira, por ser
isso função do Poder Legislativo.
Significa um enfrentamento contra
o STF.

O fato é que a campanha
eleitoral, em curso, agora entra na

fase de aquecimento, com polari-
zação aguçada e querelas abertas.
Quem pode se beneficiar? O
antilulismo, a partir de São Paulo,
é uma realidade. Possivelmente,
Lula agregue uma cesta (pequena)
de votos, particularmente dos
eleitores que já não temem votar
no PT. Mas as velhas teses do
comandante petista ainda ecoam
em ouvidos atentos: revogação da
reforma trabalhista, controle dos
meios de comunicação, aborto
livre, revogação de teto de gastos
etc.

Nesse ponto, cabe a inflexão: o
meio poderá ganhar forças, com a
entrada em cena de um nome
palatável por todas as correntes
partidárias do centro (direita/
esquerda) do arco ideológico. Essa
é a oportunidade para a
viabilização do candidato da
terceira via. A probabilidade de
ocorrência da alternativa leva em
conta o argumento de que o indulto
de Bolsonaro a Daniel Silveira
mexerá com os pilares do edifício
político. Quer dizer, abrirá uma
chance para a caminhada de um
protagonista mais central.

Pergunta recorrente: e o STF
vai se pronunciar? Claro, vai. Será
acionado por membros do Parla-
mento. E tomará posição, convali-
dando sua prerrogativa de intérpre-
te da Constituição Federal. E é
isso que Bolsonaro também quer.
Em outros termos, quanto mais
alta a fogueira, mais próxima sua
intenção de ver o circo pegar fogo.
E se o incêndio for de alto grau,
ele pode tirar do colete um papel
convocando suas forças, e confian-
do que elas, as Forças Armadas,
corram ao seu encontro. A trilha da
insensatez foi aberta. E a fervura
ambiental é o ambiente em que os
insensatos, os impuros, os desle-
ais, os radicais desejam, para
arrebentar quem não concordar
com seu ideário.

Gaudêncio Torquato é escri-
tor, jornalista, professor titular da

USP e consultor político.

GAUDÊNCIO TORQUATO

A trilha da insensatez

Geraldo Jr.

paulorobertosamp@gmail.com / guilhermereis.tribuna@gmail.com / raulmonteiro@uol.com.br

 Por  Paulo Roberto Sampaio              Guilherme Reis                 Raul Monteiro

Com a colaboração de Henrique
Brinco e Rodrigo Daniel Silva

Augusto Aras
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A disputa judicial só
começou envolvendo a
Câmara Municipal de
Salvador. Ontem, o juiz
Marcelo de Oliveira
Brandão, da 5ª Vara da
Fazenda Pública de
Salvador, indeferiu o
pedido de liminar no
mandado de segurança impetrado pelo vereador Cláudio
Tinoco (UB) contra a reeleição, para um terceiro mandato,
de Geraldo Jr. (MDB) para presidente da Câmara Munici-
pal de Salvador. Ele alegou, entre outras razões, o fato de
não ter visto provas no argumento apresentado por Tinoco
de que a medida feriu princípios do Regimento Interno da
Câmara e da Lei Orgânica do Município, os quais, segun-
do o edil, teriam sido alterados para permitir a antecipa-
ção do processo eleitoral. Cabe recurso da decisão.

mas porque querem impedir que a
extrema-direita chegue ao poder. Sou
grato e sou um depositário do senso de
dever do que isso significa

D i r e i t oD i r e i t oD i r e i t oD i r e i t oD i r e i t o
O aniversário de 40

anos da Fundação Orlando
Gomes foi comemorado
com o lançamento da 2ª
edição do livro Direito e
Desenvolvimento, do jurista
Orlando Gomes, com
revisão e atualização feitas
por Edvaldo Brito. Original-
mente lançado em 1961, o
livro traz conceitos atuais,
que regem a vida dos
brasileiros.

Emmanoel Macron, presidente reeleito da França

Jud i c i á r i oJud i c i á r i oJud i c i á r i oJud i c i á r i oJud i c i á r i o
Estão abertas as inscrições para o seminário “A

importância da pesquisa empírica na formulação e
execução de políticas judiciárias”, promovido pelo
Tribunal de Justiça da Bahia, através da Universidade
corporativa do Poder Judiciário. O evento acontece em
modalidade presencial, no dia 10 de maio, às 10h, no
auditório da sala 309 do Anexo II (Ed. Advogado Pedro
Milton de Brito). Ele também será transmitido pelo
canal do TJ-BA no YouTube. Interessados devem
acessar o Sistema de Educação Corporativa (Siec),
disponível no site da Unicorp, e realizar a inscrição até
5 de maio. Será gerado certificado de 2 horas para os
que se inscreverem e participarem do evento.

M a r c h aM a r c h aM a r c h aM a r c h aM a r c h a
O prefeito de

Camaçari, Elinaldo, partici-
pou ontem da abertura da
XXIII Marcha dos Prefeitos
a Brasília em Defesa dos
Municípios. O evento,
realizado pela Confedera-
ção Nacional dos Municípi-
os (CNM), contou com as
presenças do presidente
Jair Bolsonaro e dos
presidentes da Câmara
dos Deputados, Arthur Lira,
e do Senado, Rodrigo
Pacheco, além de minis-
tros e deputados.

Sem reformaSem reformaSem reformaSem reformaSem reforma
A revogação da reforma da

Previdência ficou fora do acordo
programático firmado entre o PT
e o PSOL para uma aliança em
torno da candidatura de Lula
(PT) à Presidência da Repúbli-
ca. Em compensação, as
legendas aprovaram a defesa da
revogação da reforma trabalhista
e do teto de gastos. O martelo
em torno das ideias a serem
defendidas na campanha
eleitoral foi batido ontem, depois
de vários dias de conversa entre
uma comissão do PT integrada
pela presidente do partido, Gleisi Hoffmann, o ex-ministro
Aloizio Mercadante e o deputado federal José Guimarães
e, pelo lado do PSOL, pelo presidente do partido, Juliano
Medeiros, por Guilherme Boulos (PSOL-SP) e pela
deputada federal Talíria Petrone (PSOL-RJ).

Lula

C P IC P IC P IC P IC P I
Como havia anunciado

no final da manhã de
ontem, a bancada de
oposição na Assembleia
Legislativa da Bahia
protocolou ontem o requeri-
mento para instalação da
Comissão Parlamentar de
Inquérito (CPI) para investi-
gar o caso dos respirado-
res. O documento foi
entregue à Secretaria
Geral da Mesa Diretora,
que encaminha para a
Procuradoria da Casa. Em
seguida, cabe ao presiden-
te do Legislativo, deputado
Adolfo Menezes (PSD),
deferir ou não o pedido de
abertura da comissão.

“““““An imação”An imação”An imação”An imação”An imação”
“Quero destacar uma obser-

vação: o governador Rui Costa
mantém 80% de aprovação e se
aproxima de uma aceitação
muito valiosa, de uma avaliação
positiva muito criteriosa e a
gente sabe o porquê”, afirmou
ontem o pré-candidato a gover-
nador na Bahia do time de Lula,
Rui Costa e Jaques Wagner,
Jerônimo Rodrigues (PT). Ao
lado do governador durante uma
visita às obras de construção de
uma nova escola de tempo
integral no bairro do Imbuí, em
Salvador, Jerônimo falou a jornalistas presentes,
durante entrevista, da sua animação e a do grupo com
as últimas pesquisas divulgadas na Bahia sobre a
sucessão estadual.

Jerônimo Rodrigues

A p o i oA p o i oA p o i oA p o i oA p o i o
O pré-candidato ao

governo da Bahia ACM
Neto tem o apoio de 76,9%
dos prefeitos da Região
Metropolitana de Salvador.
Na última semana, migra-
ram para a base aliada do
ex-prefeito de Salvador os
gestores de Candeias, Dr.
Pitágoras, e de São
Francisco do Conde,
Antônio Calmon. O grupo
de apoio ao pré-candidato
do União Brasil também
conta com os prefeitos de
Vera Cruz, Mata de São
João, Salvador, São Se-
bastião do Passé, Simões
Filho, Dias D’Ávila,
Camaçari e Itaparica.

C o o r d e n a ç ã oC o o r d e n a ç ã oC o o r d e n a ç ã oC o o r d e n a ç ã oC o o r d e n a ç ã o
Na reunião em que

bateu o martelo sobre a
escolha do publicitário
baiano Sidônio Palmeira
para cuidar da sua estraté-
gia de marketing, o ex-
presidente Lula também
anunciou a entrada do
senador Jaques Wagner
(PT) e do líder do PT na
Câmara, Reginaldo Lopes
(MG), para a coordenação
da campanha.

E s c l a r e c imen toE s c l a r e c imen toE s c l a r e c imen toE s c l a r e c imen toE s c l a r e c imen to
O governador da Bahia, Rui Costa (PT), disse que

torce pela conclusão das investigações em torno da
compra fracassada dos respiradores pelo Consórcio
Nordeste. O petista também cobrou a prisão dos envolvi-
dos. Ontem, a Polícia Federal, por meio da Operação
Cianose, cumpriu 14 mandados de busca e apreensão
em Salvador e outros estados relacionados ao caso.
“Não tem ninguém mais ansioso para que essa apuração
seja finalizada. Já se vão quase dois anos. Eu continuo
indignado por saber que essas pessoas estavam presas,
iriam devolver o dinheiro, e o MP-BA pediu para soltar
essas pessoas e a Justiça concordou. Queremos a
solução disso. Os culpados vão para o xilindró. Desejo e
comento que estou ansioso para que isso seja concluí-
do”, declarou.

ACM NetoPPPPPro t e s t oro t e s t oro t e s t oro t e s t oro t e s t o
Servidores públicos da

prefeitura de Salvador
fizeram uma manifestação
no início da tarde de
ontem, e cobraram por um
reajuste salarial com
reposição da inflação, além
de uma correção no auxílio
alimentação dos trabalha-
dores. O protesto deixou o
trânsito lento no Centro. O
grupo se reuniu em
assembleia, em um ginásio
na Ladeira dos Aflitos, pela
manhã. Depois, se concen-
trou em frente à sede da
Secretaria Municipal de
Gestão (Semge), onde, por
pelo menos outras três
vezes no mês de março e
abril, esteve reunido para
cobrar à prefeitura as
reivindicações.

C o n f r o n t oC o n f r o n t oC o n f r o n t oC o n f r o n t oC o n f r o n t o
Um confronto entre policiais militares e um grupo de

indígenas ocorreu no começo da tarde de ontem, no
Centro Administrativo da Bahia, em Salvador. Após a
confusão, um policial militar ficou ferido. Segundo o
Governo do Estado, a confusão aconteceu após o grupo
tentar invadir o prédio da Governadoria. Ainda de acordo
com o Governo, os manifestantes tentaram entrar na sede
pela porta principal. Ao serem contidos pelos policiais, o
grupo reagiu e arremessou pedras e outros objetos. Não
há informações sobre indígenas feridos.

VVVVVa c i n a ç ã oa c i n a ç ã oa c i n a ç ã oa c i n a ç ã oa c i n a ç ã o
Prestes a completar

um mês, a campanha de
vacinação contra gripe e
sarampo prossegue em
Salvador. Segundo a
Secretaria Municipal da
Saúde (SMS), os números
indicam que, até o momen-
to, aproximadamente 71
mil pessoas foram vacina-
das contra a gripe, o que
representa pouco menos
de 8% do público-alvo. Já
os vacinados contra o
sarampo chegam a quase
sete mil pessoas,
correspondendo a quase
5% do público-alvo. So-
mando o desempenho da
aplicação das duas vaci-
nas das campanhas até o
momento, os números não
chegam a 10% da meta,
revelando a baixa adesão.

Autonomia do BCAutonomia do BCAutonomia do BCAutonomia do BCAutonomia do BC
O presidente do Banco Central, Roberto Campos

Neto, afirmou que reconheceu que a autonomia atual do
órgão, apenas operacional, cria dificuldades na adminis-

tração da autarquia. "Hoje
vivemos a realidade de ter
autonomia operacional,
sem autonomia administra-
tiva e financeira e vemos a
dificuldade de conduzir o
BC sem essa autonomia
mais ampla", disse, em
participação na Sessão
Solene do Congresso
Nacional em homenagem
aos 105 anos do nasci-
mento do seu avô, Roberto
Campos, o presidente do
BC.

C i r u r g i a sC i r u r g i a sC i r u r g i a sC i r u r g i a sC i r u r g i a s
e l e t i v a se l e t i v a se l e t i v a se l e t i v a se l e t i v a s

Para reduzir a deman-
da reprimida gerada pela
pandemia do coronavírus, a
Prefeitura de Salvador deu
iniciou à realização de
cirurgias eletivas de
pacientes em fila de
espera. O ato oficial para
deflagrar a realização
imediata dos procedimen-
tos aconteceu na manhã
de ontem no Hospital
Municipal de Salvador
(HMS). Durante o mutirão,
serão ofertadas mais de
1.000 cirurgias no HMS.

L a n ç a m e n t oL a n ç a m e n t oL a n ç a m e n t oL a n ç a m e n t oL a n ç a m e n t o
O vereador e escritor

Luiz Carlos de Souza
lança, no próximo dia 2 de
maio, sua segunda obra,
intitulada “7 Segredos para
uma Gestão de Sucesso.
O Equilíbrio entre Adminis-
tração e Fé”. O lançamen-
to acontece às 18h, na
UnidomPedro, no Comér-
cio.  A publicação aborda
como a fé e a ciência
podem ser utilizadas para
direcionar e ajudar a
tomada de decisões, tanto
nos negócios quanto em
nossa vida pessoal. Para
isso, o livro mescla exem-
plos bíblicos e conceitos
clássicos e modernos da
Administração.



O pré-candidato ao Go-
verno da Bahia, João Roma
(PL), se disse confiante no
crescimento das pesquisas
de intenção de voto. O ex-mi-
nistro da Cidadania foi esco-
lhido pelo bolsonarismo para
dar palanque ao presidente
Jair Bolsonaro na corrida elei-
toral. “Estamos em pré-cam-
panha para conversar com
cidadão. Estou enfrentando
duas placas tectônicas, PT e
União Brasil, mas que repre-
sentam política do século XIX.
O Governo da Bahia precisa
de oxigenação”, declarou à
rádio Nova Brasil FM. “O que
estamos vendo é uma troca

João Roma: “Estou enfrentando duas placas tectônicas”

Rui Costa compara João Roma a ACM Neto

O governador da Bahia,
Rui Costa (PT), fez uma com-
paração entre os pré-candi-
datos ao Governo da Bahia
João Roma (Republicanos) e
ACM Neto (UB). Os dois
postulantes são os principais
adversários de Jerônimo
Rodrigues, candidato petista
à sucessão.

Em coletiva de imprensa
ontem, Rui disse ter “a plena
convicção” que quando o povo
souber que Jerônimo é can-
didato do grupo, terá “cresci-
mento vertiginoso” nas pes-
quisas de intenção de voto. A
estratégia dos marqueteiros
petistas será associar o
nome do candidato ao sena-

DISPUTA

Segundo o deputado federal, a era do PT "deixou muitas frustrações ao povo"

Saída de Wagner e
Sidônio da campanha

preocupa PT-BA

RUI COSTA fez uma comparação entre os pré-
candidatos ao governo João Roma e ACM Neto

O PRÉ-CANDIDATO ao Governo da Bahia, João
Roma (PL), se disse confiante no crescimento das
pesquisas de intenção de voto
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A
do senador Jaques Wagner
(PT) da campanha de
Jerônimo Rodrigues (PT) ao
governo da Bahia. Os dois fo-
ram convidados para atuar
na campanha do ex-presi-
dente Lula (PT) ao Palácio do
Planalto.  

À Tribuna, integrantes da
cúpula do PT disseram que
foram “surpreendidos” com a
ida de Wagner para a coor-
denação política da campa-
nha de Lula, e de Sidônio
para a comunicação nacio-
nal. O senador petista era
considerado o “coordenador

 cúpula do PT-BA
não esconde a pre-
ocupação com a
saída do
marqueteiro baiano
Sidônio Palmeira e

RODRIGO DANIEL SILVA
REPÓRTER

JAQUES WAGNER era considerado o “coordenador natural” da campanha de
Jerônimo Rodrigues ao governo da Bahia

natural” da campanha de
Jerônimo. Inclusive, ele foi o
principal articulador do retor-
no do MDB para a base go-
vernista. A avaliação dentro
do PT-BA é que hoje a priori-
dade é toda para a vitória de
Lula, e tem se deixado de
lado a eleição para governa-
dor.

Um integrante petista
chegou a dizer, reservada-
mente, que o lema da cam-
panha de Jerônimo foi troca-
do de “Mais Bahia, Mais Bra-
sil” para “Mais Brasil, Menos
Bahia”. Antes de ser convida-
do para a coordenação da
comunicação de Lula,
Sidônio já trabalhava na con-
cepção do pleito baiano. Ele
foi convocado após o
marqueteiro Augusto Fonse-
ca ser afastado em meio a
críticas internas no partido.
Fonseca foi afastado como
consequência de uma dispu-

ta entre o coordenador da
pré-campanha, o jornalista
Franklin Martins, e o secretá-
rio de comunicação do PT,
Jilmar Tatto, sobre os rumos
da campanha.

Segundo o jornal Folha
de São Paulo, a Leiaute Pro-
paganda – empresa de
Sidônio Palmeira – cobrou
R$ 44,5 milhões para o pri-
meiro e o segundo turno das
eleições. Pela proposta
apresentada, em dezembro
de 2021, pela empresa seri-
am R$ 31,8 milhões para o
primeiro e R$ 12,7 milhões
para o segundo turno da
campanha de Lula. Esse or-
çamento prevê a realização
de cerca de 90 pesquisas
qualitativas e duas quantita-
tivas.

Com a saída de Sidônio
da coordenação da comuni-
cação da campanha de
Jerônimo, o nome mais co-

tado para assumir o posto é
do secretário de Comunica-
ção do governo Rui Costa,
André Curvello. Já para ser
coordenador político tem
sido especulado o senador
Angelo Coronel (PSD) e o
chefe de gabinete do gover-
nador Rui Costa (PT), Cícero
Monteiro. A avaliação é de

que se precisa de um “nome
de peso” e que tenha o “res-
peito” dos partidos aliados
para ser o condutor na cam-
panha estadual.

De acordo com petistas,
com a ida de Wagner para
trabalhar na eleição de Lula,
houve um “vácuo” na campa-
nha de Jerônimo e há hoje

um “improviso” para resolver
o vazio. Ex-presidente do PT
na Bahia, Everaldo
Anunciação, por exemplo,
tem atendido às demandas
dos candidatos a deputado
federal e estadual. Já Lucas
Reis, que é chefe de gabine-
te de Wagner, tem ajudado na
questão financeira.

dor Jaques Wagner, ao pró-
prio Rui e, principalmente, ao
ex-presidente Lula.

“É por isso que a oposi-
ção entrou com ação na justi-
ça para não vincular, ele quer
contar com a desinformação
das pessoas. O povo ainda
não conhece Jerônimo, mas
quando for descobrindo o
povo vai tornando realidade o
que a pesquisa diz. Até o final
de maio pode escrever que
vocês terão surpresas nas
pesquisas”, declarou Rui.

Em tom de ironia, ele
também fez um elogio ao
postulante bolsonarista e,
sem citar nomes, alfinetou
Neto. “João Roma, justiça
seja feita, esse pelo menos
tem coragem de assumir que
sempre teve aliança. Os ou-
tros vestem pele de cordeiro,

ocupam cargos, se reuniam,
combinavam as coisas inclu-
sive perseguição com a Bahia
e se esconde. Dizem que não
têm relação. Um pelo menos
tem a coragem de se assu-
mir como. O outro se escon-
de”, cutucou.

Rui ainda disse que João
Roma “foi defenestrado do
grupo” de ACM Neto “porque
teve coragem de dizer ‘eu que-
ro ser ministro e não quero
me esconder’”. “Se não quer
que assuma o cargo de mi-
nistro, demita os outros car-
gos do DEM na Codevasf, ór-
gãos da federação. Ele tem
essa coisa meritória, pelo
menos assume, bota a cara
na tela para ser aplaudido ou
vaiado. Na Bahia, será mais
vaiado que aplaudido, mas diz
quem é seu presidente”. Ape-

sar de soar como um elogio,
a fala de Rui Costa também
faz parte da estratégia do PT
de dividir os votos da direita
baiana. Para o Palácio de
Ondina, é vantajoso hoje que
parte dos bolsonaristas real-
mente mantenha os votos em
João Roma - assim, diminu-
indo a liderança expressiva de
Neto hoje e levando o pleito
estadual ao segundo turno.

de favores com cada um que-
rendo seu quinhão de poder
e o Governo da Bahia reman-
do para o lado. Isso sem es-
calada de violência até mes-
mo nos pequenos distritos.
Mas nós temos outro horizon-
te no Brasil”, emendou Roma,
se referindo a ACM Neto
(União Brasil) e Jerônimo
Rodrigues (PT), os dois prin-
cipais adversários do pleito.

Segundo o deputado fe-
deral, a era do PT “deixou
muitas frustrações ao povo
baiano” e falou que
Bolsonaro tem crescido no
Nordeste. Ele citou como
exemplo a Transposição do
Rio São Francisco. “Gastou-
se um recurso imenso e não
entregou a transposição. Com
três anos de Governo

Bolsonaro, conseguimos fa-
zer chegar água no Rio Gran-
de do Norte”, declarou.

Ele ainda alfinetou o ex-
presidente Lula, que atual-
mente lidera os levantamen-
tos para a corrida ao Palácio
do Planalto. “Lula não anda
nas ruas, só faz eventos fe-
chados. Já a aceitação do pre-
sidente Bolsonaro é crescen-
te e notória, não apenas nas
pesquisas, mas também no
teste das ruas”.

“O presidente [Jair
Bolsonaro] tem tratado a
Bahia com atenção. Mas,
mesmo com a manipulação
da população com estrutura
forte de propaganda, as pes-
soas estão vendo as
melhorias que estamos fa-
zendo”. Ainda ontem, em en-

trevista à rádio Baiana, Roma
reiterou a sua posição de es-
tar firme com o presidente
Bolsonaro, que foi o principal
motivo do rompimento dele
com o ex-prefeito de Salvador,
ACM Neto. “Ao contrário do
pré-candidato do União Bra-
sil que quer agradar todo o
mundo, eu faço oposição ao
PT e integro um projeto anta-
gônico ao do ex-presidente
Lula. Sou aliado de
Bolsonaro”, afirmou.

O ex-ministro da Cidada-
nia observou que o recado
das ruas é o crescimento da
aprovação de Bolsonaro, o
que as pesquisas também já
sinalizam. Roma, no entanto,
em relação às sondagens
eleitorais, considerou que
“treino é treino, e jogo é jogo”.

Mercado estima inflação de 7,65%, acima do teto da meta do BC

Após três semanas sem
publicação por causa da pa-
ralisação dos servidores, o
Banco Central voltou a divul-
gar o boletim Focus, que reú-
ne as projeções do mercado,
ontem. Nesse período “no
escuro”, as expectativas
de inflação subiram de 6,86%
neste ano, no relatório divul-
gado em 28 de março, para
7,65% nesta semana. A ex-
pectativa, assim, é mais que
o dobro da meta oficial da in-
flação para o ano, de 3,5%, e
está em elevação há 15 se-
manas.

O mercado também ele-
vou a sua projeção para a

O BC voltou a divulgar o boletim Focus, que reúne
as projeções do mercado para a inflação anual

AGÊNCIA
O GLOBO

Selic neste ano, que passou
de 13% para 13,25%. A expec-
tativa de crescimento do PIB
variou de 0,5% para 0,65%.

Em março, quando o últi-
mo relatório foi divulgado, já
fazia sete semanas que eco-
nomistas recalculavam a in-
flação de 2022 para cima,
cada vez mais longe da meta
de 3,5% estabelecida para
este ano. Mesmo consideran-
do o intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual (p.p.)
para cima ou para baixo, o
número ainda ficaria acima
do teto, que seria de 5%, o
que implicaria no
descumprimento da meta
pelo segundo ano consecuti-
vo. A atual projeção extrapola
o teto da meta em 2,65 p.p..

A inflação vem se manten-

do alta e persistente no Bra-
sil. Os preços também são
impactados pelos reflexos da
guerra entre Ucrânia e Rússia
nos combustíveis e alimen-
tos em todo o mundo. O pre-
sidente do BC, Roberto Cam-
pos Neto, já admitiu que o
núcleo de inflação está muito
alto e disse que o indicador
do IPCA de março, o maior
para o mês desde 1994, foi
uma surpresa. A paralisação
dos servidores do BC vinha
afetando a divulgação de re-
latórios desde meados de
março, quando começaram
os atrasos nas divulgações
de indicadores – além do
Focus, o Ptax, taxa de câmbio
usada como referência para
o dólar comercial, foi afetado.

Em abril, vários relatóri-

os deixaram de ser publica-
dos, como de estatísticas fis-
cais, de crédito e do setor ex-
terno, e o IBC-Br, considera-
do uma prévia do PIB. Espe-
cialistas alertavam que a não
divulgação dessas pesqui-
sas poderia afetar até mes-
mo a reunião do Copom,
marcada para os dias 3 e 4
de maio.

Os servidores, no entan-
to, após algumas rodadas de
reuniões com Campos Neto
optaram por interromper a
greve. A avaliação é de que a
sinalização de reajuste de 5%
por parte do governo para to-
dos os servidores aliada ao
avanço de reivindicaçõesque
não estão relacionadas a
questão salarial permitiam
uma “pausa” na mobilização.

 Rui disse ter “a plena
convicção” que quan-
do o povo souber que
Jerônimo é candida-
to, terá “crescimento

vertiginoso”.

OTIMISMO
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A
saúde voltadas ao combate à
pandemia de Covid-19 voltou
a ser alvo de investigação. A
Polícia Federal deflagrou on-
tem (26) a operação Cianose
para investigar uma possível
fraude na compra dos respi-
radores durante o pico da
pandemia em 2020.

“Foram cumpridos 14
mandados de busca e apre-
ensão, em quatro diferentes
Unidades da Federação (Dis-
trito Federal, São Paulo, Rio
de Janeiro e Bahia), todos
expedidos pelo Superior Tri-

compra de 300 res-
piradores pulmo-
nares feita pelo
Consórcio Nordes-
te para utilização
em unidades de

PF investiga desvios na compra de respiradores
6

ESTAGIÁRIO: DAVI
VALADARES

bunal de Justiça. As buscas
contaram com a participação
de auditores da Controlado-
ria Geral da União”, informou
a PF. Em Salvador, a opera-
ção foi em um prédio de luxo
no Corredor da Vitória. A polí-
cia não divulgou os alvos dos
mandados cumpridos.

Conforme a investigação,
o Consórcio Nordeste contra-
tou uma empresa para forne-
cer os ventiladores pulmona-
res em abril de 2020, sendo
60 para a Bahia e 30 para
cada um dos outros oito es-
tados da região. O processo
de aquisição teve diversas ir-
regularidades, como paga-
mento antecipado de seu va-
lor integral, sem que houves-
se no contrato garantia con-
tra eventual inadimplência por
parte da contratada. A investi-
gação envolve fraude em con-
tratação, desvio de recursos

Operação visa investigar fraude na compra de respiradores pelo Consórcio Nordeste
e lavagem de dinheiro na
aquisição dos equipamen-
tos, que custaram R$ 48,7
milhões e nunca foram
entregues.Na Bahia, o pro-
blema ligado à compra dos
respiradores culminou com a
saída do ex-secretário da
Casa Civil, Bruno Dauster. Em
junho de 2020, Dauster admi-
tiu que não foram cumpridos
diversos procedimentos obri-
gatórios na condução dos
contratos dos respiradores
que não foram entregues ao
Consórcio Nordeste. Na oca-
sião, ele negou que tivesse
recebido qualquer valor para
intermediar as negociações.

“São quase dois anos e
a gente acompanha investi-
gação após investigação. O
que a gente quer é a conclu-
são disso e quem é culpado
vá pro xilindró, responda pelo
mal feito e que o povo possa

SALVADOR
Ação aconteceu em um prédio de luxo no Corredor da Vitória

A bancada de oposição na
Assembleia Legislativa da
Bahia (AL-BA) protocolou on-
tem requerimento para a ins-
talação da Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) a fim
de investigar o caso dos respi-
radores. A ação dos oposito-
res ocorreu após a Polícia Fe-
deral realizar uma ação para
investigar supostos desvios na
compra de respiradores que
seriam usados durante a pan-
demia da Covid-19.

O documento da minoria
foi entregue à Secretaria Ge-
ral da Mesa Diretora, que en-
caminhou para a Procurado-
ria da Casa. Agora, cabe ao
presidente da Casa, deputa-
do Adolfo Menezes (PSD), de-
ferir ou não o pedido de aber-

tura da comissão.
No total, 21 deputados

assinaram o documento, in-
cluindo os 12 parlamentares
do União Brasil, os quatro do
Republicanos, dois do PSDB,
um PDT, um do PL e um do
PSC. O número de 21 assi-
naturas é o exigido pelo regi-
mento interno da AL-BA para
que o requerimento seja en-
caminhado. Causou estra-
nheza, nos bastidores, o fato
de o líder do PDT na AL-BA,
Leo Prates, não ter assinado
o documento.

Participaram da entrega
do requerimento os deputa-
dos Sandro Régis (União
Brasil), líder da oposição; Alan
Sanches (União Brasil); Ca-
pitão Alden (PL); Paulo Câma-
ra (PSDB); Soldado Prisco
(União Brasil); Talita Oliveira
(Republicanos); David Rios

(União Brasil); e Samuel Jr.
(Republicanos).

“Oficializamos o pedido
com todas as assinaturas re-
gimentais. Nossa CPI será
uma extensão da comissão
do Rio Grande do Norte. Hoje
(Ontem), com esse fato (ope-
ração da Polícia Federal),
mais do que nunca a AL-BA,
independente de partido ou
de posição política, tem a obri-
gação de apurar este caso,
até porque estamos falando
de quase R$ 50 milhões e
300 respiradores que pode-
riam salvar vidas”, afirmou o
líder. “Tenho certeza de que o
presidente Adolfo Menezes,
como guardião da integrida-
de desta Casa Legislativa,
não irá se opor que o Parla-
mento cumpra o seu papel.
Esperamos agora o deferi-
mento desta peça para que a

ter o dinheiro de volta. Eu es-
tou muito ansioso para que
isso seja concluído e os res-
ponsáveis sejam punidos”,
disse na manhã de ontem o
governador Rui Costa, duran-
te visita às obras de um novo
colégio em Salvador.

RUI QUER INVESTIGAÇÃO
O governador Rui Costa

reafirmou nesta terça (26)
que partiu do Governo do Es-
tado, ainda em meados de
2020, a iniciativa de determi-
nar a rigorosa investigação
sobre as possíveis irregula-
ridades na venda de respira-
dores da empresa HempCa-
re, durante a pandemia. O
trabalho da Polícia Civil da
Bahia levou à prisão dos só-
cios e apontou a fraude prati-
cada, mas os proprietários
acabaram soltos depois de
ordem judicial.

RODRIGO DANIEL SILVA
REPORTER

CPI seja instalada e que to-
dos os fatos sejam devida-
mente apurados”, acrescen-
tou Régis.

Ontem, o governador da
Bahia, Rui Costa (PT), disse
estar “ansioso” para que a
operação da Polícia Federal
seja “finalizada”. O chefe do
Palácio de Ondina declarou
ainda que quer todos os “cul-
pados” no “xilindró”. “Não tem
nenhum ser humano mais
ansioso para que essa ope-
ração seja finalizada. Já se
vão quase dois anos disso.
Eu continuo indignado de sa-
ber que essas pessoas es-
tavam presas, tinham assina-
do documento dizendo que
iam devolver o dinheiro, e o
Ministério Público da Bahia
pediu para soltar essas pes-
soas e o juiz concordou”, dis-
se o governador.

Foto::Romildo de Jesus
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A Fundação
Orlando Gomes
lançou  na última
segunda (25)
reedição do Livro
Direito e
Desenvolvimento de
autoria do Professor
Orlando Gomes,
com atualização feita
pelo Professor
Edvaldo Brito, seu
dileto discípulo.

O lançamento
aconteceu na própria
sede da Fundação e
contou com a
presença de muitos
dos ex alunos do
Prof Orlando Gomes,
juristas , professores
da UFBA e alunos da
faculdade de direito
e advogados.

Fundação Orlando Gomes lança
reedição de livro sobre Direito

NA FOTO, o Advogado Raul
Chaves Filho, Reitor José Carlos
Sales, Deputado Federal
Antônio Brito, o Prof Edvaldo
Brito e o advogado Márcio
Gomes, Presidente da
Fundação Orlando Gomes

Após operação, Oposição na AL-BA quer instalar CPI

A pandemia do coronaví-
rus trouxe diversos desafios
para a economia das cidades
e estados. Mas, apesar das
dificuldades que cada muni-
cípio possui, Salvador se so-
bressaiu e conseguiu, pelo
quinto ano consecutivo, se
classificar com conceito B no
índice de Capacidade de Pa-
gamento do Tesouro Nacio-
nal (Capag). A boa perfor-
mance ocorreu graças ao
desempenho nos três critéri-
os avaliados: Endividamento
(A), Poupança Corrente (B) e
Liquidez (A).

O maior destaque foi a
categoria Liquidez, ficando
em 4º lugar entre todas as
capitais do Brasil e 1º lugar
no Nordeste, com conceito A.
Salvador se manteve à frente
de capitais, como: São Pau-
lo, Belo Horizonte, Fortaleza,
Recife e Rio de Janeiro.

A Capag analisa a situa-
ção fiscal dos municípios que
querem contrair novos em-
préstimos com garantia da
União. O cálculo é feito anual-
mente e tem o intuito de avali-
ar, de forma simples e trans-
parente, se um novo endivida-
mento representa risco de cré-
dito para o Tesouro Nacional.

“O conceito avalia a soli-
dez financeira e fiscal dos ín-

Boa performance: Salvador se destaca
em índice do Tesouro Nacional

dices federados dos municí-
pios. Da mesma forma que
um banco precisa consultar
a pessoa física para empres-
tar alguma quantia em dinhei-
ro, o Governo Federal tam-
bém faz o mesmo com os
municípios, controlando as-
sim os índices de gastos e
poupanças que cada um
possui”, explica Giovanna Vic-
ter, secretária da Fazenda de
Salvador.

O plano nacional estabe-
lece alguns conceitos que
classificam se as cidades
estão aptas a obterem ante-
cipação de crédito. No caso
de Salvador, a boa capacida-
de de pagamento possibilita
a obtenção antecipada de re-
ceitas e, consequentemente,
a realização de políticas pú-
blicas que trazem benefícios
sociais e econômicos ao ci-
dadão soteropolitano.

“Se você observar, a ci-
dade tem investido em mui-
tas obras nos últimos anos,
como a Cidade da Música, a
nova orla de Stella Maris, a
Escola Municipal Professora
Alita Ribeiro de Araújo Soa-
res e o Polo de Economia
Criativa, que foram recente-
mente entregues a popula-
ção. Nem por isso ficamos
no vermelho.

A partir desta quarta-fei-
ra (27), Salvador passa a
contar com 60 postos de saú-
de com a oferta da vacina
contra a Covid-19. Dentre as
unidades, três estão locali-
zadas nas ilhas da capital. A
medida visa descentralizar o
imunizante e ampliar o aces-
so dos residentes ao imuni-
zante.

A vacinação contra a Co-
vid-19 acontece nesta quarta
(27), das 8h às 16h, com a
estratégia “Liberou Geral”
para aplicação da 1ª dose em
pessoas com 12 anos ou

Saúde amplia número de postos
com vacina contra Covid-19

mais, além da 2ª e 3ª dose
para indivíduos com 18 anos
ou mais, independentemen-
te de ser residente em Salva-
dor. O único requisito é ter o
Cartão SUS vinculado a al-
gum município do estado da
Bahia.

O interessado deve apre-
sentar, obrigatoriamente, ori-
ginais e cópias do cartão de
vacina, carteira nacional de
vacinação digital (ConectSUS)
atualizado, documento de
identificação com foto e com-
provante de residência do
município do Estado da Bahia.

Uma festa regada a mui-
ta cerveja boa, público alto
astral e música de qualidade.
Essa é a proposta do “Beer
Festival”, que acaba de ser
confirmado para 2022 e será
realizado no dia 21 de maio,
em Salvador. O festival, que
chega à sua segunda edição,
é assinado pela Diva Entrete-
nimento e vai acontecer no
charmoso e histórico Pátio de
São Joaquim, com início às

“Beer Festival” confirma edição
2022 e anuncia abertura de vendas

17 horas. Além da Eisenbahn,
cerveja oficial do evento, o
Beer Festival contará ainda
com a cerveja Baden Baden,
e muito mais. Para completar
o evento, será montada uma
ampla praça de alimentação.
E não pode faltar a boa músi-
ca. O agito do evento ficará por
conta do cantor Lutte, das ban-
das Os My Friends e Funk
Machine (com Adelmo Casé),
e do DJ Roger N’Roll.
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PREÇO DA GASOLINA SOBE PELA 2ª SEMANA 
SEGUIDA E ATINGE NOVO RECORDE NO PAÍS 

 
   27 Abril, 2022  
 

O preço da gasolina subiu pela segunda semana seguida e atingiu novo recorde nos postos de 
combustíveis, mostram os dados da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP). 
O preço médio do litro da gasolina no país ficou em R$ 7,270 na semana entre os dias 17 e 23 de abril, o 
que representa uma alta de 0,70% em relação a semana anterior. Trata-se do maior valor nominal pago 
pelos consumidores desde que a ANP passou a fazer levantamento semanal de preços, em 2004. 

O pico até então tinha sido registrado na semana entre os dias 13 e 19 de março (R$ 7,267 o litro), após o 
forte reajuste de preços anunciado pela Petrobras. O maior preço encontrado nos mais de 5 mil postos 
pesquisados foi de R$ 8,599 o litro. Até então, a máxima encontrada pela pesquisa tinha sido de R$ 8,499 
o litro. O menor valor encontrado foi R$ 6,190. O etanol e o diesel também subiram nas bombas. 

A disparada dos preços dos combustíveis ocorre em meio à forte alta nos preços internacionais do 
petróleo após a Rússia ter invadido a Ucrânia, impactados pela oferta limitada frente a demanda mundial 
por energia. Desde 2016, a Petrobras adotou o chamado PPI (Preço de Paridade de Importação), após 
anos praticando preços controlados, sobretudo no governo Dilma Rousseff. O controle de preços era uma 
forma de mitigar a inflação, mas causou grandes prejuízos à petroleira. Pela política de preços atual, os 
preços cobrados nas refinarias se orientam pelas flutuações do preço do barril de petróleo no mercado 
internacional e do câmbio. 
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BRUNO DAUSTER É ALVO DE OPERAÇÃO 
DA PF SOBRE DESVIOS DE RESPIRADORES 

 
   26 Abril, 2022  
 

Ex-secretário da Casa Civil do governo da Bahia, Bruno Dauster foi um dos alvos da operação que 
investiga supostos desvios de dinheiro público na compra de respiradores pelo Consórcio Nordeste. Outro 
alvo foi o empresário Cleber Isaac Ferraz Soares, que intermediou a transação entre a Hempcare e 
Biogeoenergy. Neste caso, os policiais foram na sua residência, situado na Mansão Victory Tower, no 
Corredor da Vitória, em Salvador. 

Dauster foi afastado do governo Rui após denúncias que levaram à operação Ragnarok, que investiga a 
compra de respiradores para o tratamento de infectados pelo coronavírus. Os investigadores cumprem 
busca e apreensão contra empresários, laranjas e lobistas envolvidos no suposto esquema. O caso 
tramita no Superior Tribunal de Justiça (STJ) porque o governador da Bahia, Rui Costa (PT), presidente 
do consórcio à época dos fatos, é investigado por ter dado autorização à aquisição dos aparelhos, que 
nunca foram entregues. O petista já negou irregularidades na sua atuação. As informações são do portal 
Bnews 

Foto: divulgação 
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BOLSONARO ANUNCIA REPASSE DE 
PARCELA DO PRÉ-SAL AOS MUNICÍPIOS 

 
   26 Abril, 2022  
Por Redação 

O presidente da República, Jair Bolsonaro, anunciou nesta terça-feira, 26, o pagamento da segunda 
parcela da cessão onerosa do Pré-Sal. A afirmação foi feita durante a abertura oficial da 23ª Marcha a 
Brasília em Defesa dos Municípios. 

“A segunda parcela da cessão onerosa vai resultar em R$ 7 bilhões para Estados e Municípios. Tenho 
certeza de que faremos um bom uso disso tudo, porque me considero prefeito também”, disse Bolsonaro, 
em nota divulgada pela União dos Municípios da Bahia (UPB). 

A medida está prevista no Projeto de Lei do Congresso Nacional (PLN) 3/2022, que está em tramitação 
na Câmara dos Deputados. 

Foto: Clauber Cleber Caetano/PR 
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GOVERNO DO ESTADO ANUNCIA R$ 45 MILHÕES 
PARA A EDUCAÇÃO, SEGURANÇA E 
INFRAESTRUTURA DE SALVADOR 

 
   26 Abril, 2022  
 

Nesta terça-feira (26), o governador Rui Costa anunciou investimentos no total de R$ 45 milhões nas 
áreas de Educação, Infraestrutura e Segurança. Rui esteve em visita à obra de um novo colégio estadual 
no bairro do imbuí, cuja unidade está sendo construída em um terreno de quase nove mil metros 
quadrados e o investimento é de R$ 18,1 milhões do Governo do Estado. Na ocasião também foram 
assinadas ordens de serviço para obras de contenção de encostas em dez localidades da capital baiana, 
construção e requalificação de unidades das polícias Militar e Civil e de equipamentos esportivos em 
cinco bairros de Salvador. 

Investimentos na rede estadual de ensino 

As obras na rede estadual de ensino somam R$ 3,5 bilhões de investimentos em novas escolas, na 
construção dos complexos poliesportivos educacionais e na modernização com ampliação das unidades 
existentes em toda a Bahia. Em Salvador, foram investidos cerca de R$ 200 milhões, do Governo do 
Estado, na construção de outras sete unidades de educação em tempo integral, além desta no bairro do 
Imbuí. Os investimentos incluem ainda a instalação de equipamentos esportivos, como campo de futebol 
com gramado sintético, quadra poliesportiva coberta, vestiários e áreas de convivência. 

A Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado (Conder), vinculada à Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano (Sedur), será responsável pela construção das unidades. Para o secretário 
estadual da Educação, Danilo Souza, “as novas estruturas facilitam e trazem conforto ao trabalho do 
professor, além de oferecer novas possibilidades aos estudantes”, afirmou. 

Mais obras 

Anunciadas nesta terça-feira, as obras de contenção de encostas totalizam um investimento de mais de 
R$ 11,4 milhões, distribuídos em intervenções em dez bairros de Salvador. A ação representa mais 
segurança à população de bairros como Engenho Velho de Brotas, Vale das Pedrinhas, Santa Cruz, 
Barbalho, Rio Vermelho, Ogunjá, além da Federação, Engenho Velho da Federação, Boa Vista do São 



Caetano e Brotas. O presidente da Conder, José Trindade, lembra que, desde 2015, a atual gestão vem 
fazendo intervenções em encostas. “Esse novo pacote de obras de contenção mostra a sensibilidade do 
Governo do Estado da Bahia em proteger vidas”. 

A Superintendência dos Desportos do Estado da Bahia (Sudesb), vinculada à Secretaria do Trabalho, 
Emprego, Renda e Esporte (Setre), reforçará a prática esportiva nas comunidades com a construção de 
cinco areninhas Society, equipadas com grama sintética, nas localidades do Calabetão, Luís Anselmo, 
Pau Miúdo, Ribeira e São Cristóvão, todas na capital. 

Novas unidades das Polícias Civil e Militar 

Cerca de R$ 30 milhões serão aplicados na construção de três unidades da Polícia Militar da Bahia, 
sendo novos quartéis para a 26ª CIPM/Brotas e para a 12ª CIPM/Rio Vermelho, e a construção de uma 
nova Companhia Independente de Policiamento Tático (CIPT), da Rondesp. Serão reformadas ainda a 
Vila Policial Militar do Bonfim, a 50ª CIPM, em Sete de Abril, e a 37ª CIPM/Liberdade, no bairro do IAPI. 

A estrutura da Polícia Civil também será contemplada, com a construção de uma nova Academia de 
Polícia (Acadepol), no bairro de São Cristovão, e uma nova Delegacia no bairro de Valéria. Além disso, a 
Delegacia de Proteção ao Turista (Deltur) será reformada, e a 10ª Delegacia de Pau da Lima ganhará 
uma nova sede. Já a Delegacia Especial de Atendimento à Mulher (Deam), em Brotas, passará por obras 
de requalificação. 

Fotos: Manu Dias/GOVBA 
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PGE EXPLICA ATUAÇÃO EM PROCESSOS 
SOBRE COMPRA DE RESPIRADORES 

 
 admin  26 Abril, 2022  
Em relação à compra de respiradores, o Estado da Bahia conquistou duas vitórias contra as empresas 
Ocean 26 INC e a Pulsar. A Ocean 26 INC devolveu o valor após acordo judicial, a partir de ação movida 
pela Procuradoria Geral do Estado (PGE); e a Pulsar, voluntariamente, após a notificação extrajudicial 
feita. Além disso, todos os esforços foram esgotados no âmbito administrativo no sentido de apurar as 
responsabilidades. As informações foram dadas em nota para a imprensa nesta terça-feira, 26. 

A PGE também acompanha a situação quanto à compra dos respiradores pelo Consórcio Nordeste da 
empresa Hempcare. Logo após a recusa da empresa em fornecer os bens contratados ou devolver o 
valor pago, foi dada a notícia crime, permitindo a imediata instauração de investigação policial, que 
resultou na prisão preventiva dos envolvidos, no que ficou conhecida por Operação Ragnarok. Também 
se ingressou com ação ordinária cível para lograr bloqueio dos bens localizados em nome da empresa e 
de seus representantes e, após, obter a devolução do valor pago. As providências tomadas contra os 
indiciados fizeram com que seus advogados de defesa buscassem a formalização de um acordo para a 
devolução do pagamento feito pelos equipamentos que não foram entregues. 

Entretanto, antes que as negociações avançassem, o Ministério Público Federal (MPF) assumiu a 
apuração do caso, com envio para o Superior Tribunal de Justiça (STJ), e os indiciados foram liberados. 
No campo administrativo, o Estado da Bahia ainda instaurou sindicância para apuração dos fatos 
(eventuais alterações ocorridas na minuta do contrato administrativo, após a sua aprovação pela PGE), 
com identificação dos responsáveis. O resultado da sindicância já foi encaminhado ao Ministério Público 
do Estado (MPE). O Consórcio Nordeste, à época liderado pelo Estado da Bahia, também instaurou 
processo administrativo sancionatório contra a empresa Hempcare, que já foi condenada e hoje está 
impedida de negociar com qualquer ente público. 

Foto: Fernando Vivas/GOVBA 

 



                                                                   

 
 
Terça, 26 de Abril de 2022 - 21:20 

Dólar encosta nos R$ 5 com Covid na China ampliando riscos da 
inflação 
O dólar comercial subiu 2,29% nesta terça-feira (26), cotado a R$ 4,99, patamar que não era 
frequentado em um fechamento diário desde 18 de março. Após três dias de fortes altas, a 
moeda americana acumula ganho de 4,80% frente ao real neste mês, embora ainda apresente 
queda de 10,5% no ano. 
  
O real também teve a maior desvalorização diária entre as moedas de todos os países, 
considerando o retorno à vista frente ao dólar em uma lista de 150 divisas compilada pela 
agência Bloomberg. 
  
Temores sobre um aumento de juros mais agressivo nos Estados Unidos e de uma provável 
desaceleração na China devido ao avanço da Covid no país exercem forte pressão negativa 
sobre ativos arriscados ao redor do mundo, como são vistos por investidores estrangeiros os 
títulos e as ações ligados a países emergentes, como o Brasil. 
  
Restrições às atividades econômicas nas principais cidades chinesas para a contenção do vírus 
representam ameaças à oferta de insumos e bens, problema que está na raiz da inflação global 
que está forçando a elevação dos juros. 
  
Na Bolsa de Valores brasileira, o índice de referência Ibovespa mergulhou 2,23%, a 108.212 
pontos, em um dia de baixas significativas nos setores bancário, de tecnologia e das 
commodities metálicas. 
  
Diante da alta no câmbio, o Banco Central realizou no início da tarde um leilão de 10 mil 
contratos de swap cambial tradicional. 
  
Swap é um tipo de contrato derivativo que permite trocas de taxas ou rentabilidade entre 
ativos financeiros. No caso do swap cambial tradicional, o título vendido garante ao comprador 
a variação da taxa de câmbio acrescida de uma taxa de juros. Em troca, o Banco Central 
recebe a variação da taxa básica de juros, a Selic. 
  
O objetivo do BC com esse instrumento é evitar um movimento disfuncional do mercado de 
câmbio, protegendo a economia contra variações excessivas do dólar. É, na prática, uma 
injeção de dólares no mercado futuro. 
  
Com o aumento da expectativa de oferta futura de dólares, a atuação do BC tende a reduzir a 
cotação. Mas o impacto nesta terça apenas impediu que a taxa de câmbio passasse dos R$ 5, 
máxima atingida no final da manhã, antes do leilão. 
  
Nos Estados Unidos, o índice de referência da Bolsa de Nova York, o S&P 500, caiu 2,81%. 
Perdas consideráveis ocorreram no setor de tecnologia, com o indicador Nasdaq tombando 
3,95%. Esse segmento é mais vulnerável à alta dos juros, pois possui empresas que precisam 
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de crédito para crescer. O Dow Jones, composto por empresas de grande valor, caiu 2,38%. 
  
Mais cedo, o índice de ações que acompanha empresas listadas nas cidades chinesas de 
Xangai e Shenzhen cedeu 0,81%, após ter afundado 4,94% no dia anterior. 
  
O mercado financeiro mundial trabalha desde a semana passada sob o crescente temor de que 
as restrições a atividades econômicas para o combate ao coronavírus na China provoquem 
prejuízos às cadeias globais de suprimentos, repetindo uma situação ocorrida no auge da 
pandemia. 
  
A região asiática enfrenta, aliás, uma perspectiva de estagflação — ausência de crescimento 
econômico ao mesmo tempo em que os preços sobem continuamente —, alertou uma 
autoridade do FMI (Fundo Monetário Internacional) nesta terça. 
  
Riscos inflacionários devido à oferta de produtos vindos da Ásia reforçaram a expectativa de 
que o Fed (Federal Reserve, o banco central dos Estados Unidos) elevará agressivamente os 
juros para tentar conter a maior inflação no país em quatro décadas. 
  
Pairam ainda sobre o mercado receios de que uma dose exagerada da elevação dos juros para 
controlar a inflação conduza a economia americana à recessão. 
  
No centro das preocupações sobre a inflação está o custo da geração de energia devido à 
disparada da cotação do petróleo. O barril do Brent, referência para a matéria-prima bruta, 
subia 3,26% no final da tarde desta terça, a US$ 105,66 (R$ 524,70). 
  
A commodity retomava a alta após quatro quedas nas últimas cinco sessões, que ocorreram 
como consequência da expectativa de desaceleração da economia chinesa, principal 
importador desse produto. 
  
Apesar das quedas recentes, o petróleo acumula alta de aproximadamente 35% neste ano. 
Além do aumento da demanda por energia gerada pela retomada econômica após a redução 
dos casos de Covid em países desenvolvidos, o prolongamento da guerra na Ucrânia ampliou a 
pressão sobre os preços. 
 



 

 

IPCA-15: gasolina puxa alta, e prévia da 
inflação fica em 1,73% em abril, a maior 
para o mês desde 1995 
Em 12 meses, o indicador acumula alta de 12,03%, acima dos 10,79% 
registrados nos 12 meses imediatamente anteriores. 
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O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) – 
considerado uma prévia da inflação oficial do país – ficou em 1,73% em abril, 
após ter registrado taxa de 0,95% em março, segundo dados divulgados 
nesta quarta-feira (27) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). É a maior taxa para o mês desde 1995, quando ficou em 1,95%. 
 
Também é a maior variação mensal do indicador desde fevereiro de 2003, 
quando alcançou 2,19%. 
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Em 12 meses, o IPCA-15 acumula alta de 12,03%, acima dos 
10,79% registrados nos 12 meses imediatamente anteriores. No ano, os 
preços subiram em média 4,31%. 
 
 

 
Gasolina puxou alta de preços 
Com alta de 7,51%, a gasolina foi a principal responsável pela alta da 
inflação no mês, respondendo por 0,48 ponto percentual. 
Houve altas acentuadas também do diesel (13,11%), do etanol (6,6%) e do 
gás veicular (2,28%), levando a alta dos transportes a 3,43% na prévia do mês. 
Ainda entre os transportes, as passagens aéreas, que haviam recuado em 
março (-7,55%), subiram 9,43% em abril. Os preços do seguro voluntário de 



veículo (3,03%) aceleraram pelo oitavo mês consecutivo, acumulando 
23,46% de variação nos últimos 12 meses. Houve altas ainda nos preços dos 
táxis (4,36%), nas passagens de metrô (1,66%) e dos ônibus urbanos (0,75%). 

 
Ativar som 

Preços do gás, gasolina e etanol disparam em abril 

Veja a inflação de março para cada um dos grupos 
• Alimentação e bebidas: 2,25% 
• Habitação: 1,73% 
• Artigos de residência: 0,94% 
• Vestuário: 1,97% 
• Transportes: 03,43% 
• Saúde e cuidados pessoais: 0,47% 
• Despesas pessoais: 0,52% 
• Educação: 0,05% 
• Comunicação: -0,05% 

Alimentos cada vez mais caros 
Encher o carrinho do mercado está cada vez mais difícil. Os preços dos 
alimentos e bebidas avançaram 2,25% na prévia do mês, puxados por 
aqueles consumidos dentro de casa. 
 
Veja os destaques de alta: 

• tomate: 26,17% 
• leite longa vida: 12,21% 
• cenoura: 15,02% 
• o óleo de soja: 11,47% 
• a batata-inglesa: 9,86% 
• pão francês: 4,36% 

Gás de cozinha, encanado e conta de luz subiram 
Cozinhar os alimentos também pesou mais: o gás de botijão ficou em média 
8,09% mais caro, enquanto o gás encanado subiu 3,31%. 



Já a energia elétrica teve alta de 1,92%, influenciada pelos reajustes de mais 
de 15% nas duas concessionárias pesquisadas no Rio de Janeiro (11,25%). 
Inflação por regiões 
Em abril, a inflação ficou maior em todas as áreas pesquisadas. 
A maior variação ocorreu em Curitiba (2,23%), influenciada pela alta de 
10,25% nos preços da gasolina. Já o menor resultado ficou com Salvador 
(0,97%), onde houve queda de 1,46% nos artigos de higiene pessoal e de 
8,14% nas passagens aéreas. 
 
Meta para o ano e projeções 
A média das expectativas do mercado para a inflação fechada de 2022 está 
atualmente em 7,65% – mais do dobro do centro da meta para o ano, mas 
ainda abaixo dos 10,06% registrados em 2021. 
 
Com isso, se confirmada a previsão do mercado, será o segundo ano 
seguido de estouro da meta de inflação. 
 
Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta de inflação para 
este ano é de 3,5% e será considerada formalmente cumprida se oscilar 
entre 2% e 5%. Para alcançá-lo, o Banco Central eleva ou reduz a taxa 
básica de juros da economia, que está atualmente em 11,75% ao ano. E a 
Selic deve continuar a subir, atingindo 12,75%, na próxima reunião do 
Comitê de Política Monetária (Copom) em maio, segundo sinalização do BC. 
As previsões de inflação começaram a subir com mais intensidade após 
o aumento nos combustíveis anunciado pela Petrobras em março, em meio à 
disparada do preço do petróleo — reflexo da guerra na Ucrânia. 
Para 2023, os economistas estimam em 4% a taxa de inflação e Selic a 9%. 
Para o próximo ano, a meta foi fixada 3,25%, e será considerada 
formalmente cumprida se oscilar entre 1,75% e 4,75%. 

 



 

 

Preço do etanol tem alta de quase 5% nos 
postos; litro do diesel também avança, 
segundo ANP 
Valor médio do litro da gasolina, por sua vez, registrou alta de 0,70% 
entre 17 e 23 de abril. 
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Posto de combustível em Ribeirão Preto, SP. — Foto: Reprodução/EPTV 

O preço médio do litro do etanol aumentou 4,8% nos postos do país entre 17 
e 23 de abril, segundo levantamento divulgado nesta terça-feira (26) pela 
Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP). 
O litro do combustível foi de R$ 5,241 a R$ 5,496 no período, uma alta 
de 4,8%. 
(Correção: o g1 errou ao informar que o preço da gasolina sofreu queda de 0,7% na 

semana. O combustível teve alta de 0,7% no período. A reportagem foi corrigida em 

27 de abril, às 8h15) 
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Problemas envolvendo a colheita da cana-de-açúcar, que é a matéria-prima do etanol, 
pressionaram a alta de preços, segundo especialistas consultados pelo g1. 
A gasolina, por sua vez, registrou uma alta de 0,70% na semana passada. O 
preço médio do combustível passou de R$ 7,219 para R$ 7,270 entre 17 e 
23 de abril – o mais alto da série histórica da ANP. 
 
O preço médio do diesel também subiu no intervalo: foi de R$ 6,587 a R$ 
6,600, o que representa uma alta de 0,3%. 
O preço do gás de cozinha de 13 kg, por sua vez, passou de R$ 113,54 para 
R$ 113,24 (-0,26%). 
 
José Mauro Ferreira Coelho tomou posse como presidente da Petrobras no dia 14 de 
abril. O executivo cumpre mandato de um ano e ocupa o lugar do general 
Joaquim Silva e Luna, que foi demitido pelo presidente Jair Bolsonaro em 
meio aos reajustes dos preços dos combustíveis. 
Ferreira Coelho não endereçou diretamente a questão da política de preços 
da Petrobras, mas sinalizou que pretende manter o "modelo de gestão" 
adotado desde 2017 com melhorias na "comunicação da empresa" sobre 
suas ações. 
 
A menção de Coelho à redução da dívida, contudo, está vinculada à política 
de preços. Ainda na gestão de Pedro Parente, a empresa adotou o preço de 
paridade de importação (PPI) para definir o preço da gasolina e diesel nas 
refinarias. O PPI é orientado pelas flutuações do preço do barril de petróleo 
no mercado internacional e pelo câmbio. 
 
Com o dólar em patamares elevados e o valor crescente das commodities 
desde o ano passado, essa tem sido a principal injeção de alta no preço dos 
combustíveis no Brasil. Os seguidos reajustes, apesar de auxiliarem o caixa 
da empresa, foram as principais motivações para a troca de Silva e Luna e 
de seu antecessor, o economista Roberto Castello Branco. 
 
Política de preços 
É a segunda vez que Bolsonaro mexe na presidência da empresa por 
insatisfação com a política de preços para os combustíveis. Silva e Luna 
havia substituído o economista Roberto Castello Branco, que também sofreu 
pressão do governo federal por conta dos reajustes do diesel e da gasolina. 
Desde 2016, ainda na gestão de Pedro Parente, a Petrobras adotou o preço 
de paridade de importação (PPI) para definir o preço da gasolina e diesel nas 
refinarias. O PPI é orientado pelas flutuações do preço do barril de petróleo 
no mercado internacional e pelo câmbio. 
A alta dos preços do petróleo no mercado internacional e o real ainda em 
patamares relevantes de desvalorização em relação ao dólar fizeram dos 
combustíveis motores importantes da inflação brasileira. De olho na 



reeleição, o presidente Jair Bolsonaro (PL) criticou por diversas vezes a 
operação e o lucro da Petrobras. 
 



 

 

Preço da gasolina sobe pela 2ª semana 
seguida e atinge novo recorde no país 
Preço médio no país foi de R$ 7,270 na semana passada, maior valor 
nominal desde que a ANP passou a fazer levantamento semanal de 
preços, em 2004. Maior preço encontrado foi R$ 8,599. 
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Bombas de gasolina em posto na zona sul de São Paulo — Foto: Marcelo 
Brandt/G1 

O preço da gasolina subiu pela segunda semana seguida e atingiu novo 
recorde nos postos de combustíveis, mostram os dados da Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP). 
 
O preço médio do litro da gasolina no país ficou em R$ 7,270 na semana entre 
os dias 17 e 23 de abril, o que representa uma alta de 0,70% em relação a 
semana anterior. Trata-se do maior valor nominal pago pelos consumidores 
desde que a ANP passou a fazer levantamento semanal de preços, em 
2004. 
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O pico até então tinha sido registrado na semana entre os dias 13 e 19 de 
março (R$ 7,267 o litro), após o forte reajuste de preços anunciado pela Petrobras. 
O maior preço encontrado nos mais de 5 mil postos pesquisados foi de R$ 8,599 
o litro. Até então, a máxima encontrada pela pesquisa tinha sido de R$ 8,499 
o litro. O menor valor encontrado foi R$ 6,190. O etanol e o diesel também 
subiram nas bombas. Veja gráfico abaixo: 
 

 
 
 
A disparada dos preços dos combustíveis ocorre em meio à forte alta nos 
preços internacionais do petróleo após a Rússia ter invadido a Ucrânia, 
impactados pela oferta limitada frente a demanda mundial por energia. 
Desde 2016, a Petrobras adotou o chamado PPI (Preço de Paridade de 
Importação), após anos praticando preços controlados, sobretudo no 
governo Dilma Rousseff. O controle de preços era uma forma de mitigar a 
inflação, mas causou grandes prejuízos à petroleira. 
 
Pela política de preços atual, os preços cobrados nas refinarias se orientam 
pelas flutuações do preço do barril de petróleo no mercado internacional e do 
câmbio. 

 



 
Veículo: Política Livre  

Data: 27/04/2022 Caderno: Economia 
 

 
 

Brasil teria dívida 20% menor com 

redução de benefícios tributários 

ECONOMIA 

O Brasil teria encerrado 2021 com uma dívida bruta de 63,6% do PIB 

(Produto Interno Bruto), caso os benefícios tributários tivessem ficado em 2% 

do PIB entre 2012 e 2021, segundo cálculos do governo obtidos pela Folha. 

O valor é 20,7% menor do que o patamar efetivo da dívida do país, que 

fechou o ano passado em 80,3% do PIB —nível considerado elevado para 

economias emergentes como o Brasil. 

O exercício de comparação foi feito por técnicos do Ministério da Economia 

para obter um panorama da situação das contas públicas, caso o país 

tivesse seguido um regime de maior controle das renúncias de receitas. 

A própria pasta já fez inúmeros diagnósticos sobre problemas e distorções 

de vários desses incentivos, que consomem mais de R$ 300 bilhões ao ano. 

Mas as investidas para reduzir os valores esbarram em resistências políticas 

e lobby de setores empresariais. 

O Congresso e a ala política do governo Jair Bolsonaro (PL) têm inclusive 

ido na direção contrária, ampliando os benefícios tributários. Só no ano 

passado, foram instituídas 22 novas desonerações, que drenaram R$ 5 

bilhões da arrecadação federal. 

Neste ano, seu impacto será ainda maior, de R$ 13,2 bilhões. Grande parte 

vem da prorrogação da desoneração sobre a folha de pagamento de 17 

setores, sancionada por Bolsonaro no último dia de 2021 sem medida de 

compensação. 



Dessas desonerações, nove são consideradas gastos tributários, uma 

modalidade especial que representa uma despesa indireta do governo para 

tentar impulsionar a atividade econômica ou atender a objetivos sociais. 

Entre 2005 e 2015, durante os governos petistas, esse tipo de política 

ganhou espaço e alimentou o lobby bem-sucedido de empresários em busca 

de benesses a seu respectivo setor. 

Como resultado, os gastos tributários saltaram de 2% em 2005 para 4,5% do 

PIB em 2015, contribuindo para dilapidar a arrecadação federal e aprofundar 

o rombo nas contas. 

Desde então, diversas tentativas de redução desses benefícios naufragaram 

em meio à pressão política dos setores beneficiados. Até 2020, eles seguiam 

próximos dos 4% do PIB. 

Já a instituição de novos benefícios tem sido uma válvula de escape diante 

da restrição imposta pelo teto de gastos, âncora fiscal do governo que limita 

o crescimento das despesas à variação da inflação. 

Se por um lado as despesas estão travadas no teto, por outro a regra fiscal 

não representa obstáculo à criação de novas renúncias. 

Em uma das investidas para apontar distorções nos gastos tributários, a 

Secretaria de Avaliação, Planejamento, Energia e Loteria do Ministério da 

Economia sugeriu, em 2019, reverter parte da desoneração da cesta básica, 

direcionando o recurso poupado para o Bolsa Família, posteriormente 

substituído pelo Auxílio Brasil. 

Segundo os técnicos do órgão, a medida seria mais eficiente no combate à 

pobreza, pois a desoneração da cesta acaba incluindo produtos consumidos 

apenas por famílias de maior renda, como queijos ou filé de salmão. A 

mudança, no entanto, não avançou. 

Outro estudo de 2021 apontou problemas na ausência de limites para 

deduzir despesas médicas do IRPF (Imposto de Renda da Pessoa Física), o 

que acaba beneficiando o andar de cima, que tem condições de arcar com 

plano de saúde ou atendimento médico particular. 



O economista Alexandre Manoel, economista-chefe da AZ Quest e ex-

secretário de Avaliação e Planejamento da Economia, afirma que o Brasil 

vem há cinco anos centrando os esforços de ajuste fiscal no controle das 

despesas, um receituário que dá sinais de exaustão. 

Para ele, uma evidência disso é o debate eleitoral, em que a maior parte dos 

candidatos defende, com suas particularidades, maiores gastos sociais e 

investimentos. 

“Parece ser o máximo de ajuste fiscal que a gente consegue. Com esse 

ajuste do lado da despesa, que não foi pequeno, com essa diminuição das 

despesas discricionárias, a máquina já está no limite”, diz. 

Enquanto isso, segundo Manoel, houve poucas medidas de ajuste do lado 

da receita. “Há políticas com efeitos, do ponto de vista de geração de 

emprego, pequenos, pífios ou inexistentes. Os benefícios tributários foram 

concedidos em sua maior parte sem metas estabelecidas e sem controle”, 

critica. 

O economista, porém, reconhece as dificuldades políticas para avançar 

nessa agenda, que tem “benefícios difusos” para a sociedade, mas afeta 

interesses concentrados de alguns segmentos com poder de pressão. 

No ano passado, em meio às negociações para a prorrogação do auxílio 

emergencial a vulneráveis prejudicados pela pandemia de Covid-19, o 

ministro Paulo Guedes (Economia) e sua equipe conseguiram inserir em 

uma PEC (proposta de emenda à Constituição) um dispositivo que obrigava 

o governo apresentar um plano de redução gradual dos gastos tributários. 

Pelo texto, o plano deveria ser suficiente para levar esses incentivos a 2% do 

PIB em oito anos. 

Na votação, o Congresso blindou uma série de benefícios, como a Zona 

Franca de Manaus, os benefícios a entidades filantrópicas e a desoneração 

da cesta básica, entre outros. A soma das exceções alcançava cerca de 2% 

do PIB —metade dos incentivos existentes. 

Sob essas restrições, o governo frustrou as expectativas de um corte mais 

agressivo. Apresentado em setembro do ano passado, o plano desidratado 



listava supostos cortes em benefícios que, na verdade, já tinham data para 

acabar. 

Na época, uma interpretação mais benevolente de órgãos jurídicos do 

governo sugeriu a meta de corte deveria incidir apenas sobre os 2,06% do 

PIB em gastos tributários não excepcionalizados pelo Legislativo. Na prática, 

a obrigação legal era um corte de só R$ 4,2 bilhões em oito anos. 

O Congresso também patrocinou uma queda no volume contabilizado de 

benefícios tributários ao aprovar uma lei, no ano passado, acabando com o 

status de gasto tributário do Simples Nacional e do MEI (microempreendedor 

individual). 

Esses regimes especiais permitem aos microempreendedores e às 

empresas com receita bruta anual de até R$ 4,8 milhões recolher menos 

tributos e de forma simplificada. No projeto de Orçamento de 2022, a 

renúncia conjunta era calculada em R$ 86 bilhões —entre 0,8% e 0,9% do 

PIB deste ano. 

Descontado esse valor, o gasto tributário estimado para o ano caiu a 3,3% 

do PIB, embora o Simples e o MEI continuem existindo. 

Para tentar vencer as barreiras políticas, Manoel propõe uma “reversão 

horizontal” dos benefícios, com aumento de alguns tributos para minimizar o 

tamanho do incentivo às empresas beneficiadas. 

Ele cita como exemplo o corte linear nas alíquotas do IPI (Imposto sobre 

Produtos Industrializados), anunciado pelo governo no fim de fevereiro. 

Embora seja uma redução de tributo, significou um benefício menor à Zona 

Franca de Manaus, que já tinha seus produtos isentos do imposto. A medida 

irritou parlamentares da bancada do Amazonas, que tentam até hoje uma 

reversão. 

“A discussão tem que ser feita de maneira clara. De maneira geral, os 

candidatos estão prometendo mais Estado. Tem que dizer de maneira clara 

que isso, embora as pessoas não queiram ouvir, significa mais carga 

tributária”, afirma Manoel. 





Veículo: O Estado de S. Paulo  

Data: 27/04/2022 Caderno: Economia 

 

  
A coluna Vencer Limites na Rádio Eldorado FM (107,3) vai ao ar toda terça-feira, 
às 7h20, ao vivo, no Jornal Eldorado. 

Luiz Alexandre Souza Ventura 

26 de abril de 2022 | 07h36 

 

 
 

Neste 33º episódio da coluna Vencer Limites na Rádio Eldorado FM 

(107,3), falo sobre os ataques aos direitos da população com deficiência no Brasil, que 

são constantes e cada vez mais certeiros, principalmente quando envolvem arrecadação. 

Não há nenhuma surpresa nas recentes mudanças que agora bloqueiam as isenções de 

IPI, ICMS e IPVA, mas é sempre importante lembrar que esses benefícios para gente 

com deficiência que consegue comprar carro, como tudo desse setor no nosso País, são 

compensações, mecanismos criados para tentar desviar dos problemas de mobilidade 

que enfrentamos diariamente, especialmente no transporte público. 

Além disso, temos calçadas impossíveis de atravessar para quem usa cadeira de rodas, 

muletas, bengalas, inclusive quem é cego, outros equipamentos, como carrinhos de 

bebê, ou até mesmo se você, assim como eu, tem dificuldades para caminhar e corre um 

risco real, como já aconteceu comigo muitas vezes, de tropeçar e se arrebentar no chão. 

Falando especificamente sobre as isenções de IPI, ICMS e IPVA, o que aconteceu foi: 

você respirou e seu direito evaporou. Simples assim, mas não sem aviso, porque faz 

tempo que publico matérias com alertas a respeito dessas movimentações. 

https://brasil.estadao.com.br/blogs/vencer-limites/wp-content/uploads/sites/189/2022/04/vencerlimitescomluizalexandresouzaventura260422_260420222014.mp3
https://brasil.estadao.com.br/blogs/vencer-limites/wp-content/uploads/sites/189/2022/04/vencerlimitescomluizalexandresouzaventura260422_260420222014.mp3
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https://brasil.estadao.com.br/blogs/vencer-limites/?s=isen%C3%A7%C3%B5es


A isenção do IPI – o imposto sobre produtos industrializados, que é federal – está 

suspensa e precisa de regulamentação, que está nas mãos da Casa Civil, do Ministro 

Ciro Nogueira, conforme a Lei nº 14.287/2021, sem previsão de avanço. 

Foi criada uma força tarefa da qual fazem parte o Sistema Reação, a Comissão 

48, o Blog do Cadeirante, o Diário PcD e o Mundo Acessível. Esse grupo 

escreveu um ofício e enviou ao Secretário Especial da Receita Federal, Julio 

Cesar Vieira Gomes, e compartilhado com vários deputados e senadores. 

A informação mais recente divulgada por essa força tarefa é que a assessoria de 

imprensa da Casa Civil confirmou o recebimento do ofício e respondeu que o 

documento está sob análise técnica, mas sem previsão de publicação do ato normativo. 

E que o secretário confirmou que a Receita Federal fez, com a Secretaria Nacional dos 

Direitos da Pessoa com Deficiência e outros órgãos, um documento relacionado à 

avaliação biopsicossocial. E que essa minuta foi enviada ao Ministério da Economia. 

O bloqueio à isenção de IPI também interrompe o processo para isenção do ICMS, que 

é estadual. E tudo está parado. Quem pretendia comprar carro ou já estava comprando 

teve que interromper o negócio. E as montadoras não podem mais garntir que os preços 

já acertados serão mantidos. 

Em SP, a isenção de IPVA não se resolve. Tem gente que conseguiu a isenção sem 

maiores problemas. Tem gente que tinha a isenção e agora teve o pedido recusado. Tem 

gente que nem consegue fazer o pedido. Tem gente que pagou algumas parcelas ou o 

valor total, porque seria reembolsado, mas não foi. Tem gente que conseguiu a isenção 

no ano passado e depois apareceu na lista de inadimplentes. 

E o governo paulista determinou que o laudo para comprovação da deficiência seja 

emitido pelo IMESC, o Instituto de Medicina Social e de Criminologia de São 

Paulo, um órgão que estava meio abandonado e agora terá que fazer esse trabalho, mas 

ainda nem começou a credenciar profissionais médicos e clínicas que terão essa função. 

Em 2020, o governador João Doria enviou à Alesp, a Assembleia Legislativa de São 

Paulo, o Projeto de Lei nº 529, que extinguia diversos órgãos estaduais, inclusive o 

IMESC. Esse PL foi aprovado e se tornou a Lei nº 17.293, de 15/10/2020, mas 

https://revistareacao.com.br/
https://www.blogdocadeirante.com.br/
https://diariopcd.com.br/
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alguns deputados mantivem o IMESC vivo por meio de uma emenda. Um trecho dessa 

lei que trata das cobranças de IPVA em 2021 foi suspenso por uma ação do Ministério 

Público. 

O licenciamento do veículo começa a vencer em julho. E se o IPVA não estiver pago o 

carro pode até ser apreendido. Que estiver com a cobrança ativa vai ter que pagar para, 

só depois pagar o licenciamento. Para saber, tem que consultar o Sistema de 

Veículos (Sivei) da Secretaria da Fazenda e Planejamento (Sefaz-SP) ou o 

seu banco, inserindo o código Renavam do seu veículo. 

Tem uma petição online, criada pelo Diário PcD, com o grupo Podemos SIM e a 

Comissão 48, endereçada à Procuradoria Geral de Justiça de São Paulo, à Promotoria 

de Justiça de Direitos Humanos na Área das Pessoas com Deficiência, à Defensoria 

Pública de São Paulo e à Comissão dos Direitos das Pessoas com Deficiência da OAB de 

São Paulo, que tem sete solicitações. 

Entre elas, a suspensão de todas as cobranças do IPVA de 2022 das pessoas com 

deficiência que tinham essas isenções em 2020 ou 2021, e a devolução de todos os 

valores arrecadados com os pagamentos do IPVA de 2022 de pessoas com deficiência 

que tinham a isenção. 

Questionei o governo de SP, a secretaria da fazenda e a secretaria da pessoa com 

deficiência sobre todos esses problemas. Recebi como resposta um link para a página 

do próprio governo afirmando que o Sivei está funcionando. 

 

https://www3.fazenda.sp.gov.br/SIVEI/
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‘Refis do Simples’ vai começar a funcionar nesta
semana, diz presidente do Sebrae
Carlos Melles afirma ter recebido informação da secretária especial de
Produtividade e Competitividade, Daniella Marques

Por Lu Aiko Otta — De Brasília

27/04/2022 05h00 · Atualizado 

Carlos Melles, do Sebrae: conversa com bancos sobre a possibilidade de alongamento do prazo dos empréstimos —
Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil
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O “Refis do Simples” será disponibilizado a empresas endividadas a partir da

próxima sexta-feira, disse o presidente do Sebrae, Carlos Melles, durante almoço da

Frente Parlamentar do Empreendedorismo. Ele afirmou ter recebido essa

informação da secretária especial de Produtividade e Competitividade, Daniella

Marques.

Oficialmente chamado de Programa de Reescalonamento do Pagamento no Âmbito

do Simples Nacional (Relp), esse mecanismo permite a renegociação de dívidas por

até 180 meses, com descontos conforme a queda de faturamento no período mais

agudo do distanciamento social durante a pandemia.

Para começar a funcionar, o Relp depende da publicação de um decreto. Este, por

sua vez, aguarda a decisão do governo sobre como compensar as perdas tributárias

decorrentes do programa, estimadas em R$ 470 milhões.

É um impasse que dura semanas. A demora levou o Comitê Gestor do Simples a

prorrogar o prazo de adesão ao Relp para 31 de maio, e não mais dia 30 de abril. A

nova data se aplica também à exclusão das empresas inadimplentes do Simples.

Presidente da frente parlamentar, o deputado Marco Bertaiolli (Novo-SP) tem

dúvidas se o sistema será mesmo disponibilizado na sexta-feira. Isso porque o início

do Relp já foi anunciado e adiado algumas vezes. Mas ele diz ter certeza que o

programa operará neste mês. “O governo está deixando de arrecadar, porque as

empresas querem pagar suas dívidas, mas não conseguem”, comentou.

Bertaiolli considerou positiva a edição da Medida Provisória (MP) do Crédito,

anunciada na segunda-feira pelo governo. Com ela, será retomado o Programa

Emergencial de Acesso ao Crédito (Peac), estendendo-o aos microempreendedores

individuais (MEIs). A injeção de mais recursos via crédito é do que as empresas

necessitam para a retomada, comentou.

O Relp é um instrumento importante para as micro e pequenas empresas

enfrentarem o cenário econômico mais adverso deste ano, na visão de Melles. Outra

peça fundamental é o Programa Nacional de Apoio às Microempresas e Empresas

de Pequeno Porte (Pronampe).
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A retomada dessa linha de crédito criada na pandemia depende da aprovação, pelo

Senado Federal, de um projeto de lei que lhe dará condições de funcionamento. A

matéria está na pauta de votações de hoje. Com isso, serão liberados novos

empréstimos no total de R$ 40 bilhões a R$ 50 bilhões, segundo estimativas do

governo.

“O nível de inadimplência está baixo, mas não continuará assim”, alertou Melles. Ele

lembrou que os juros altos, a inflação e o custo elevado da energia pressionam o

caixa das empresas. “É preciso ficar atento ao quase 1 milhão de contratos”, disse. O

Pronampe e o Peac são corrigidos pela taxa Selic, que sofreu forte alta nos últimos

meses.

Melles informou que está dialogando com os bancos sobre a possibilidade de

alongamento do prazo desses empréstimos.

Bertaiolli lembra que as linhas de crédito da pandemia contam com fundos

garantidores, que servem justamente para cobrir perdas dos bancos quando o

tomador não consegue pagar as prestações.

A dificuldade em retomar o Pronampe e o Peac estava justamente na falta de

recursos em seus fundos garantidores. A ideia é usar o próprio retorno dos

empréstimos para essa finalidade, de forma que não será necessário novo aporte da

União. Para isso, era necessário mudar a lei que criou os programas, pois essa

mandava devolver o dinheiro ao Tesouro Nacional.
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Governo prepara MP para simplificar reformas
Ideia da Secretaria de Competitividade e Produtividade é melhorar ambiente de
negócios na construção

Por Estevão Taiar — De Brasília

27/04/2022 05h00 · Atualizado 

O Ministério da Economia trabalha em uma medida provisória (MP) que

“desburocratize e busque simplificar” as regras de reformas de edifícios, afirmou

ontem a secretária de Competitividade e Produtividade da pasta, Daniella Marques.

“Tenho estudado muito com a equipe o lançamento de uma medida provisória”,

disse na apresentação do Projeto Construa Brasil, espécie de conjunto de estudos e

propostas para melhorar o ambiente de negócios para a construção civil. “Há coisas

que são inacreditáveis. É mais fácil derrubar um prédio e construir outro do que

reformar. Regras de reforma conjugadas com multas trabalhistas, multas de

banheiro e regras de escada realmente tornam uma reforma impossível do ponto

de vista do retorno de capital.”

Marques citou as dificuldades que o próprio governo federal, que nos cálculos do

Ministério da Economia tem R$ 1 trilhão em imóveis, encontra para reformar os

prédios que possui. “A burocracia está não só no setor produtivo, mas também

aqui”, afirmou a titular da Secretaria de Competitividade e Produtividade (Sepec),

considerada braço direito do ministro da Economia, Paulo Guedes. “O setor de

construção civil com certeza tem um papel muito importante para a atividade

econômica, a geração de empregos e a retomada econômica como um todo.”

Conforme publicado pelo Valor em março, o governo federal vem trabalhando para

implantar até o fim do primeiro semestre deste ano uma série de medidas
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regulatórias direcionadas à construção civil. Uma das propostas em elaboração é

justamente a mudança das regras para reformas em prédios antigos.

Atualmente as reformas em edifícios novos e antigos estão submetidas às mesmas

exigências. A ideia é adequar o código de obras ao período em que o prédio foi

construído. Na visão do governo federal, isso diminuiria a dispersão das moradias

nas cidades e faria, por exemplo, as pessoas morarem mais perto dos locais em que

trabalham.

No evento de ontem, a secretaria de Desenvolvimento da Indústria, Comércio,

Serviços e Inovação da Sepec, Glenda Bezerra Lustosa, usou uma série de

indicadores da construção civil coletados pela Fundação Getulio Vargas (FGV) para

ilustrar “um cenário muito positivo” que a pasta enxerga para o setor. Ela destacou

que diversos desses indicadores estão no maior patamar desde janeiro de 2014.
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Mesmo com guerra, petróleo sustenta superávit
da balança
Setor tem saldo de 3,7 bilhões no primeiro trimestre

Por Marta Watanabe — De São Paulo
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José Augusto de Castro: petróleo é um dos itens mais importantes da exportação — Foto: Leo Pinheiro/Valor

No primeiro trimestre do ano o Brasil registrou superávit comercial de US$ 3,7

bilhões em petróleo e derivados. O valor foi equivalente a 31% do saldo total da

balança comercial do primeiro trimestre, ainda que, sob pressão resultante da

guerra entre Rússia e Ucrânia, os preços e volumes de importação desse grupo de

produtos tenham rodado de forma mais acelerada que os das exportações. O

quadro, segundo especialistas, mostra que a commodity e derivados ainda devem

exercer papel influente por mais alguns anos na balança do país, mesmo com a

esperada transição de matrizes energéticas.

Os números do Indicador de Comércio Exterior (Icomex), organizados pelo Instituto

Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas (FGV Ibre) a partir de dados da

Secretaria de Comércio Exterior (Secex/ME), mostram que o Brasil tem superávit da

balança de petróleo e derivados desde 2016 e há quatro anos o saldo desse grupo

equivale a pelo menos um quinto do saldo comercial total do país.

Em 2018 as trocas desse produtos resultaram em saldo equivalente a 20,8% do

superávit comercial brasileiro, avançando para 27,8% em 2019, ainda antes da

pandemia. Em 2021 o superávit comercial em petróleo e derivados foi recorde da

série levantada pelo Icomex desde 1997, com saldo de US$ 14,31 bilhões, o

equivalente a 23,3% do superávit total de US$ 61,4 bilhões.
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Nos primeiros três meses deste ano, a ajuda da balança de petróleo e derivados foi

um pouco menos representativa quando se olha igual período do ano passado. De

janeiro a março de 2021, as exportações líquidas somaram US$ 3,24 bilhões, que

corresponderam a 40% do superávit comercial total de igual período. No primeiro

trimestre de 2020 o saldo em petróleo e derivados foi de US$ 3,62 bilhões, maior

que o superávit comercial total do período, de US$ 2,8 bilhões. Em 2019 o saldo em

petróleo e derivados de janeiro a março foi de US$ 2,1 bilhões, o equivalente a 46,2%

do superávit comercial de iguais meses.

Lia Valls, economista e pesquisadora do Ibre, ressalta, porém, que não há tendência

marcada pelos primeiros meses do ano. Os valores de embarques e desembarques

de petróleo podem oscilar no decorrer do ano por vários fatores que influenciam

volumes e preços. Entre eles, demanda doméstica, que impacta na quantidade de

combustíveis importada, política de compras externas pela Petrobras e os preços da

commodity, que mais recentemente também estão sob impacto maior da guerra

entre Rússia e Ucrânia e dos lockdowns na China. O que se pode dizer, diz, é que a

transição energética para matrizes menos poluentes deve mudar o impacto do
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grupo de petróleo e derivados na balança como um todo, mas esse é um processo

que ainda deve demorar.

Por enquanto, aponta Lia, os preços e volumes de petróleo e derivados importados

iniciaram o ano de forma mais acelerada que os das exportações. De janeiro a

março deste ano a quantidade importada nesse grupo subiu 25% ante igual período

do ano passado, com alta de 71,1% nos preços. Nas exportações, o volume

aumentou 10,2%, e os preços, 53%. A composição diferenciada para embarques e

compras externas ajuda a explicar a diferença de ritmo nas duas pontas.

Dados da Agência Nacional de Petróleo (ANP), que divulga importação e exportação

da commodity e derivados sob critérios diversos dos da Secex, mostram que esse

grupo de produtos fechou 2021 com superávit de US$ 19,03 bilhões. Dos US$ 38,43

bilhões exportados, 80% foram em petróleo e apenas 20% em derivados. Na

importação, a relação se inverte. Dos US$ 19,4 bilhões desembarcados, 79% foram

em derivados. Ainda segundos dados da ANP, a exportação de petróleo e derivados

somou US$ 7,34 bilhões no primeiro bimestre de 2022, e as importações, US$ 3,31

bilhões.

Welber Barral, ex-secretário de comércio exterior e sócio da BMJ, avalia que o Brasil

poderia estar aproveitando mais o impacto dos preços altos do petróleo na

exportação se não houvesse estruturalmente dependência ainda grande da

importação de derivados.

Além da diferença de composição da pauta de importação e de exportação, o tipo

de petróleo vendido e comprado pelo Brasil também é diferente, diz José Augusto

de Castro, presidente da Associação de Comércio Exterior do Brasil (AEB). O petróleo

ainda é, ao lado do minério de ferro e da soja, um dos três itens mais importantes

da pauta de exportação brasileira, lembra. “Mas, apesar de termos aumentado a

produção de petróleo e também as exportações nos últimos anos, a capacidade dos

brasileiros de negociar preços na hora de embarcar é limitada.”

Os três grandes produtores mundiais de petróleo hoje são Estados Unidos, Arábia

Saudita e Rússia, explica Caio Carvalhal, sócio da Atmosphere Capital, especializada

em investimentos no exterior. Ele explica que o conflito Rússia-Ucrânia e, mais

recentemente, os novos lockdowns na China em razão da covid-19 interromperam o

processo de ajuste de preços do petróleo. Para ele, ainda que haja ruptura no
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fornecimento de petróleo da Rússia - algo que parece começar a acontecer -, há

bolsões que podem normalizar o suprimento. Ele exemplifica com produção de

Arábia Saudita e Emirados Árabes e produção americana de “shale”. A normalização,

diz, pode acontecer dentro de seis a nove meses após eventual ruptura. Com isso, a

expectativa, diz, é de que o preço do barril de brent se mantenha perto de US$ 100,

ainda que com picos momentâneos.

Luiz Carvalho, analista sênior de óleo e gás do UBS BB, diz que, de forma estrutural,

em prazo maior, a expectativa é que o barril do brent fique entre US$ 70 e US$ 90. A

estimativa se baseia em fatores como sinalização já feita por países produtores e

custo de reposição de produção. Com a ressalva de fatores imponderáveis e

considerando a expectativa de preços estruturais, a casa projeta média de US$ 95 o

barril do brent, para 2022 e US$ 85 para 2023. Em 2021 a média ficou perto de US$

70.
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Para cobrir rombo, conta de luz deve ficar 3,4%
mais cara
Nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, a alta será ainda maior, de 4,65%

Por Rafael Bitencourt — De Brasília

27/04/2022 05h01 · Atualizado 

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) aprovou orçamento da Conta de

Desenvolvimento Energético (CDE) de 2022 no valor de R$ 32,1 bilhões. O montante

supera os R$ 23,9 bilhões do ano passado.

A CDE, que reúne as despesas repassadas aos consumidores via tarifa, atingiu o

déficit de R$ 30,2 bilhões. Em 2021, a conta ficou no vermelho em R$ 19,5 bilhões.

Como de praxe, os consumidores assumem o déficit da CDE sempre que a soma

das receitas com multas ou pagamento de outorga não é suficiente.
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A Aneel calcula que o déficit deste ano terá impacto médio de 3,39% nas tarifas de

todo o país. Nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, a alta será ainda maior, de

4,65%. No Norte e no Nordeste, o aumento será de 2,41%.

Ontem, durante a reunião, a diretoria da Aneel reforçou a expectativa de receita

adicional de R$ 5 bilhões, associada à privatização da Eletrobras, para a CDE. Se a

venda do controle estatal não for confirmada neste ano, o déficit na conta será

maior.

O déficit da CDE é resultado, em grande parte, dos subsídios criados por lei para

incentivar a geração de energia por fontes renováveis, beneficiar famílias de baixa

renda com descontos na conta de luz, cobrir despesas com o suprimento nos

sistemas isolados, entre outras políticas públicas.

O custo de geração nos sistemas isolados, regiões onde não chega a energia mais

barata das hidrelétricas, atingiu R$ 11,9 bilhões. O incentivo à fonte renovável, com

desconto na tarifa de transmissão e distribuição, alcançou R$ 11,1 bilhões. Já a Tarifa

Social teve o peso de R$ 5,4 bilhões.

A CDE não pode contar neste ano com recursos mais expressivos que estavam

represados no fundo que destina recursos para projetos de pesquisa e inovação no

setor. Em 2021, a rubrica reforçou o caixa da conta em R$ 2,2 bilhões. Neste ano

contribuiu com apenas R$ 422 milhões.

As despesas não cobertas são rateadas entre as distribuidoras, que, por sua vez,

repassam aos consumidores nos reajustes tarifários. Para conter o aumento das

contas de luz em 2022, o governo e a Aneel recorreram ao empréstimo para cobrir

despesas da crise hídrica de 2021, definiram aporte da Eletrobras no processo de

privatização e garantiram o uso de recursos devolvidos aos consumidores pelo

desfecho da ação judicial que determinou a retirada do ICMS da base de cálculo do

PIS/Cofins cobrado na tarifa.

Apesar do empenho em frear um novo “tarifaço”, os reajustes têm sido na casa de

dois dígitos. Ontem, a diretoria da Aneel aprovou os aumentos de 18,98% das tarifas

da Neoenergia Pernambuco, que atende clientes de 184 municípios

pernambucanos e Fernando de Noronha, e 19,88% para a Equatorial Energia

Alagoas, que supre 1,2 milhão de unidades em 102 municípios alagoanos.
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Reajuste salarial não vence inflação há 25 meses
Boletim Salariômetro mostra que em março média das negociações apenas
empatou com a variação do INPC

Por Marcelo Osakabe — De São Paulo

27/04/2022 05h01 · Atualizado 

Os trabalhadores brasileiros completaram, em março, o 25º mês consecutivo sem

ganhos reais em seus rendimentos nas negociações salariais, mostra o boletim

Salariômetro, da Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe). A mediana do

reajuste obtido nas negociações salariais coletivas (acordos e convenções) no mês

passado empatou com a inflação calculada pelo Índice Nacional de Preços ao

Consumidor (INPC) em 12 meses, de 10,8%.

Desde fevereiro de 2020 a mediana dos reajustes não indica aumento real dos

salários. No mês passado, 49,9% das negociações resultaram em reajuste abaixo do

índice de referência. Somente 16,1%, ou 1 em cada 6 negociações, resultaram em

ganho acima do INPC acumulado no período.

“O quadro está parecido com o dos meses anteriores, mas ligeiramente pior. Em 12

meses, a proporção de negociações que resultaram em reajuste abaixo do INPC era

de 46,7%”, nota Hélio Zylberstajn, professor sênior da Faculdade de Economia,

Administração e Contabilidade (FEA) da USP e coordenador do Salariômetro.

Para ele, a perspectiva para os próximos meses também é negativa. Enquanto a

economia patina e a taxa de ocupação não se recupera, houve piora das

expectativas de inflação, que prometem se manter perto dos dois dígitos pelo

menos até o início do segundo semestre.
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Segundo projeções do Santander e do Itaú para os próximos meses, o INPC só deve

voltar a um dígito em algum momento entre setembro e outubro. O pico deve ser

atingido em maio, quando o primeiro calcula um indicador em 12,3%, e o segundo,

em 12,1%.

Diante desse cenário, é esperado que tradicionais mecanismos limitadores de

reajustes também cresçam em importância. Em março, os reajustes escalonados

estiveram em 4,7% do acordos. Já a aplicação de um teto para o reajuste foi

implementado em 12,2% deles.

O trabalho híbrido continua a crescer nas negociações. A presença de cláusulas

regulando esse tipo de regime chegou a 1,4% em março, aumento de 0,5 ponto

porcentual em relação a março de 2021. Os quatro itens mais negociados nesse

aspecto são controle de jornada, ajuda de custo, horários flexíveis e prevenção de

acidentes.

“A regulamentação do regime híbrido por meio da negociação coletiva tem crescido.

Estamos evoluindo no sentido de tornar desnecessário regulamentar esse formato

em lei”, diz Zylberstajn.
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Subsídio desperta reação da indústria
Representantes do setor criticam encargos muito acima da inflação nos últimos dez
anos

Por Robson Rodrigues — De São Paulo

27/04/2022 05h01 · Atualizado 

O setor produtivo reagiu mal à aprovação da Agência Nacional de Energia Elétrica

(Aneel) ao orçamento de 2022 da Conta de Desenvolvimento Energético (CDE) de R$

30,2 bilhões em subsídios que serão pagos pelos consumidores, 54,3% maior que

no ano anterior.

A CDE foi criada para custear políticas públicas do setor elétrico, mas na realidade

vem tirando a competitividade das empresas, que sentem os encargos na conta.

O presidente da Associação Nacional dos Consumidores de Energia (Anace), Carlos

Faria, lembra que os encargos nos últimos dez anos foi muito acima da inflação.

“O setor produtivo vê esse aumento com profundo desagrado porque traduz a

situação das empresas para alcançar a produtividade diante de um aumento como

este (...). Como as empresas podem subsistir sendo que no ano passado tínhamos

uma CDE de R$ 23 bilhões e agora o valor passa para mais de R$ 30 bilhões”,

questiona.

Ele critica a Aneel, dizendo que a agência poderia, por meio de medidas infralegais,

“mostrar produtividade” e que o empresariado está desmotivado. “A indústria vai

procurar se desenvolver onde tem o custo competitivo, não à toa que estamos

vendo uma diminuição da indústria no PIB total do Brasil”.
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Exemplo de como o segmento vem sofrendo é ilustrado com a Ligas industriais de

alumínio S.A. (Liasa), empresa que produz silício metálico e que vê com atenção o

aumento dos custos. “Estamos preocupados com o valor da CDE, que anualmente

tem subido e tem um peso na atividade produtiva dos consumidores

eletrointensivos”, diz o diretor de Energia da empresa, Ary Pinto Ribeiro Filho.

Hoje, entre 35% a 40% dos custos de produção são com energia elétrica e, para

driblar os crescentes gastos, a companhia está investindo em autoprodução.

O que mais pesou no orçamento para CDE em 2022 foram R$ 12 bilhões para Conta

de Consumo de Combustíveis (CCC), seguido dos descontos tarifários na distribuição

de energia, de R$ 9,3 bilhões, e a tarifa social, que passou de R$ 3,7 bilhões em 2021

para R$ 5,4 bilhões em 2022, devido ao cadastro automático das famílias.

O presidente da Associação dos Grandes Consumidores de Energia e Consumidores

Livres (Abrace), Paulo Pedrosa, avalia que, além do custo alto, o aumento gera

imprevisibilidade.

“Os contratos de energia não assustam, o que assusta é o que se paga por fora. A

CDE vai a R$ 56 MWh, isso chega a ser metade do preço de projetos de energia

eólica e solar que ganharam leilões”, diz.

Pedrosa lembra que o encargo das térmicas emergenciais chegou a R$ 100 MWh ao

longo do ano. “Se paga mais pela não energia do que pela energia. Isto está

aumentando, e não é pelo efeito do câmbio.”

De fato as contas cresceram. A partir de 2023, entram no cálculo novas despesas a

serem cobertas pela CDE, como a entrada em vigor da Lei 14.300, que institui o

marco legal da geração distribuída, o Sistema de Compensação de Energia Elétrica e

o Programa de Energia Elétrica Renovável Social.

“Pagamos R$ 1 bilhão de subsídios ao carvão. A tarifa social - que é muito justa -

explodiu porque o acesso foi facilitado a quase uma autodeclaração. O que a Abrace

tenta mostrar é que isso vai virar custos no aço, no ferro, na camiseta, no caderno,

no frango congelado, na cerâmica e a sociedade acaba pagando por isso”.
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O governo conta com um aporte de R$ 5 bilhões da Eletrobras, após a privatização,

para reduzir o valor, porém o valor ainda é incerto, pois é preciso o aval final do

Tribunal de Contas da União (TCU) para vender o controle da estatal. Pedrosa, no

entanto, diz que, mesmo que a privatização aconteça, o valor só será repassado

para os consumidores cativos e a indústria intensiva não deve ser beneficiada.

Mais do Valor Econômico
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